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RESUMO 

 A presente investigação integra contributos de compreensão dos fenómenos 

educativos e sociais. Dentro destes, encontra-se o envolvimento dos alunos na escola 

(EAE) que, enquanto meta-construto, está sujeito à influência de fatores contextuais 

(professores e pais), comprometendo o sucesso escolar dos alunos.  

 Dada a sua importância científica e a atualidade do seu estudo, o estudo que aqui se 

apresenta teve como objetivo caracterizar o envolvimento de alunos do 3.º ciclo da ilha 

de São Miguel e descortinar a sua relação com o feedback docente, o apoio parental e o 

sucesso escolar. A amostra incidiu sobre um total de 265 alunos, do género feminino e 

masculino, do 3.º ciclo do ensino básico de quatro escolas da ilha de São Miguel. Os 

dados foram recolhidos no 2.º período do ano letivo 2021/2022, com utilização dos 

seguintes instrumentos: Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola: Uma Escala 

Quadridimensional (EAE-E4D) (Veiga, 2013), Escala de Perceção dos Alunos sobre o 

Feedback dos Professores (EPAFP) (Carvalho et al., 2014) e Escala de Perceção dos 

Alunos do Apoio Parental (PAAP) (adaptado por Silva et al., 2017).  

 Os resultados indicaram elevados níveis de envolvimento, apesar destes diferirem 

em função do género, idade e classificações declaradas a Português e a Matemática. 

Constatou-se uma relação positiva e estatisticamente significativa entre o envolvimento 

dos alunos na escola, o feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar. Os 

resultados da regressão linear apontaram no sentido esperado, revelando que o feedback 

eficaz, o apoio parental e o sucesso escolar (classificações declaradas a Matemática) são 

preditores do envolvimento dos alunos na escola.  

 

 

Palavras-chave: Envolvimento dos Alunos na Escola; Feedback Docente; Apoio 

Parental; Sucesso Escolar; Ensino Básico; Região Autónoma dos Açores.  
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ABSTRACT 

 The present investigation includes contributions to understand educational and 

social phenomena. Within these, there is the students engagement in school (EAE) which, 

as a meta-construct, is subject to the influence of contextual factors (teachers and parents), 

compromising the academic success of students.  

 Given its scientific importance and the timeliness of its study, the study presented 

here aimed to characterize the student engagement in the 3rd cycle of the island of São 

Miguel and uncover their relationship with teacher feedback, parental support and school 

success. The sample focused on a total of 265 students, male and female, from the 3rd 

cycle of basic education in four schools on the island of São Miguel. Data were collected 

in the 2nd period of the 2021/2022 school year, using the following instruments: Student 

Engagement Scale at School: A Four-Dimensional Scale (EAE-E4D) (Veiga, 2013), 

Student Perception Scale on Teacher Feedback (EPAFP) (Carvalho et al., 2014) and 

Student Perception Scale of Parental Support (PAAP) (adapted by Silva et al., 2017).  

 The results indicated high levels of engagement, although these differ according to 

gender, age and declared classifications in Portuguese and Mathematics. A positive and 

statistically significant relationship was found between student engagement in school, 

teacher feedback, parental support and school success. Linear regression results pointed 

in the expected direction, revealing that effective feedback, parental support and school 

success (declared classification in Mathematics) are predictors of student engagement in 

school. 

 

 

Keywords: Student Engagement in School; Teacher Feedback; Parental Support; School 

Success; Basic Education; Autonomous Region of the Azores. 

 

 

 

 

 

 



 

v 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 Há pessoas que nos cativam pelo simples olhar ou toque e a partir daí tornam-se 

grandiosas e únicas no nosso mundo acabando por marcar a nossa passagem por um 

determinado lugar.  

 

 À Professora Doutora Suzana Nunes Caldeira, um agradecimento especial, pelo 

profissionalismo, rigor, disponibilidade, auxílio e motivação prestados ao longo de todo 

o processo de elaboração desta dissertação.  

 

 À Secretaria Regional da Educação pela autorização concedida para realização do 

estudo nas escolas da ilha de São Miguel.  

 

 Aos Conselhos Executivos das escolas que tão amavelmente me receberam, aos 

pais/encarregados de educação que autorizaram os seus educandos a participar no estudo, 

aos docentes que colaboraram na aplicação do questionário e aos alunos do 3.º ciclo das 

quatro escolas de São Miguel que responderam ao questionário.  

 

 À Vera, à Sara e à Mónica pela amizade e por acreditarem que seria capaz.  

 

 Aos meus pais, Sónia e Ricardo pelo amor incondicional, pelo apoio e palavras de 

força constantes, pela paciência (foi preciso muita), por terem sempre acreditado em mim 

e por me encorajarem a terminar esta etapa. Aos meus irmãos, Sofia e António pelas 

nossas brincadeiras, gargalhadas e acima de tudo pela sua presença. 

 

 Aos meus avós, que ficarão para sempre na minha memória.  

   

 Termino com uma das frases do livro “O Principezinho” da autoria de Antoine de 

Saint Exupéry que me fora dado em criança e cujas frases ainda ressoam na minha cabeça 

e que ilustra todo este processo e caminhada feitos até agora: “[…] Só se vê bem com o 

coração. O essencial é invisível para os olhos… […] (Saint-Exupéry, 2001, p. 74). 

 

 A todos, um bem-haja! 



 

vi 

 

ÍNDICE 

 

RESUMO ........................................................................................................................ iii 

ABSTRACT ................................................................................................................... iv 

AGRADECIMENTOS ................................................................................................... v 

ÍNDICE ........................................................................................................................... vi 

ÍNDICE DE TABELAS .............................................................................................. viii 

ÍNDICE DE FIGURAS .................................................................................................. x 

INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 1 

Capítulo 1. Envolvimento dos Alunos na Escola ......................................................... 4 

1.1. Breve Enquadramento do Envolvimento ............................................................... 4 

1.2. A Definição de Envolvimento: Da Bidimensionalidade à Multidimensionalidade 

do Construto .................................................................................................................. 6 

1.3. Diferentes Perspetivas de Estudo do Envolvimento .............................................. 9 

1.4. Metodologias e Instrumentos de Avaliação do Envolvimento ............................ 12 

1.5. Envolvimento dos Alunos na Escola, Fatores Sociodemográficos e Escolares .. 17 

1.5.1. Envolvimento dos alunos na escola e género ................................................ 17 

1.5.2. Envolvimento dos alunos na escola e idade................................................... 18 

1.5.3. Envolvimento dos alunos na escola e sucesso escolar .................................. 19 

1.6. Síntese do Capítulo ........................................................................................... 21 

Capítulo 2. Fatores Contextuais e Variáveis Escolares do Envolvimento dos Alunos

 ........................................................................................................................................ 22 

2.1. O feedback docente na relação e interação professor-aluno ................................ 22 

2.1.1. Estudos Empíricos ......................................................................................... 26 

2.2. Apoio dos Pais ..................................................................................................... 28 

2.2.1. Estudos empíricos ......................................................................................... 30 

2.3. Sucesso Escolar .................................................................................................... 32 

2.4. Síntese do Capítulo .............................................................................................. 35 

Capítulo 3. Metodologia ............................................................................................... 36 

3.1. Opções metodológicas ......................................................................................... 36 



 

vii 

 

3.2. Objetivos de Investigação, Questões de Pesquisa e Hipóteses ............................ 36 

3.3. Amostra ................................................................................................................ 38 

3.3.1. Plano de Amostragem ................................................................................... 38 

3.4. Instrumentos de Recolha de Dados ...................................................................... 42 

3.5. Procedimentos e Cuidados Éticos de Recolha e Tratamento de Dados ............... 46 

3.6. Síntese do Capítulo .............................................................................................. 47 

Capítulo 4. Apresentação e Discussão dos Resultados .............................................. 49 

4.1. Envolvimento dos Alunos na Escola ................................................................... 49 

4.2. Feedback docente, Apoio Parental e Sucesso Escolar ......................................... 58 

4.3. Síntese do Capítulo .............................................................................................. 67 

CONCLUSÕES ............................................................................................................. 68 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................... 71 

ANEXOS ....................................................................................................................... 84 

Anexo A. Pedido de Alteração do Registo do Título do Trabalho Final .................... 85 

Anexo B. Questionário Aplicado ................................................................................ 86 

Anexo C. Termo de Consentimento Informado .......................................................... 90 

Anexo D. Parecer da Comissão de Ética da Universidade dos Açores ...................... 91 

Anexo E. Pedido de Realização do Estudo à Secretaria Regional da Educação ........ 93 

Anexo F. Pedido de Participação às Escolas .............................................................. 96 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

viii 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

 

Tabela 1. Caracterização Sociodemográfica e Escolar da Amostra .............................. 40 

Tabela 2. Consistência Interna (alpha de Cronbach) da EAE-E4D .............................. 43 

Tabela 3. Consistência Interna (alpha de Cronbach) na EPAFP .................................. 44 

Tabela 4. Média e Desvio Padrão do Envolvimento na Escala Total e por Dimensão . 50 

Tabela 5. Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento em 

Função do Género ........................................................................................................... 51 

Tabela 6. Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento em 

Função da Idade .............................................................................................................. 52 

Tabela 7. Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento, em 

Função das Classificações Declaradas a Português ........................................................ 53 

Tabela 8. Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento, em 

Função das Classificações Declaradas a Matemática ..................................................... 54 

Tabela 9. Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função do Nível das 

Habilitações Escolares das Mães (baixo, médio e elevado) – Análise de Variância 

Unifatorial ....................................................................................................................... 56 

Tabela 10. Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função do Nível das 

Habilitações Escolares dos Pais (baixo, médio e elevado) – Análise de Variância 

Unifatorial ....................................................................................................................... 57 

Tabela 11. Média e Desvio Padrão do Feedback Docente por Dimensão..................... 59 

Tabela 12. Resultados da Correlação (r) de Pearson global e por dimensão entre a EAE-

E4D e o PFe e o PFne – 3.º ciclo do EB ........................................................................ 59 

Tabela 13. Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e a 

PAAP – 3.º ciclo do EB .................................................................................................. 61 

Tabela 14. Estatísticas Descritivas do Sucesso Escolar, em Função das Classificações 

Declaradas a Português – 3.º ciclo do EB ...................................................................... 62 

Tabela 15. Estatísticas Descritivas do Sucesso Escolar, em Função das Classificações 

Declaradas a Matemática – 3.º ciclo do EB .................................................................... 62 

Tabela 16. Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e as 

Classificações Declaradas a Português – 3.º ciclo do EB ............................................... 63 

Tabela 17. Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e as 

Classificações Declaradas a Matemática – 3.º ciclo do EB ............................................ 64 



 

ix 

 

Tabela 18. Resultados da Análise de Regressão Linear (Backward), Variáveis 

Independentes e Envolvimento dos Alunos na Escola ................................................... 66 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

x 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 1. O envolvimento dos alunos na escola na interface cultural ........................... 11 

Figura 2. Distribuição da Amostra pela Idade ............................................................... 41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

file:///D:/UAÇ/2º%20ano/Dissertação/WORDs%20Dissertação/Dissertação_Marta%20Reis_25.04.2023.docx%23_Toc133398717
file:///D:/UAÇ/2º%20ano/Dissertação/WORDs%20Dissertação/Dissertação_Marta%20Reis_25.04.2023.docx%23_Toc133398718


 

Envolvimento dos Alunos na Escola: Um Estudo no 3.º Ciclo do Ensino Básico na Ilha de São Miguel 

 

1 

 

INTRODUÇÃO 

 Nas últimas décadas tem-se assistido a uma preocupação crescente para com o 

envolvimento dos alunos na escola (EAE) por parte de educadores, psicólogos, 

sociólogos e instituições escolares e governamentais. Preocupações que se têm traduzido 

numa multiplicidade de estudos, investigações, planos de ação e políticas.  

 Os estudos internacionais e nacionais, apesar de incorporados em diferentes 

perspetivas teóricas e de conduzidos com base em diferentes objetivos, são unânimes 

quanto à importância do EAE como variável explicativa do problema do abandono e do 

insucesso escolar dos alunos que se encontram em escolaridade obrigatória (Melo & 

Pereira, 2011; Leite & Veiga, 2018). De igual modo, é promotor do desempenho e sucesso 

escolar dos alunos (Fernandes et al., 2016; Fredricks et al., 2004; Miranda & Veiga, 2014; 

Willms, 2003). 

 Atendendo, agora, aos dados disponibilizados pela Direção Regional da Educação 

no ano letivo 2019/2020, a taxa de retenção e abandono escolar situava-se, no ensino 

básico, nos 3,7% (1.º ciclo – 3,0%; 2.º ciclo –1,9% e 3.º ciclo – 5,8%), ao passo que, no 

ensino secundário, a taxa se situava nos 12,2% (Estatísticas da Educação – 2019/2020).  

Os dados disponibilizados pela Direção-Geral de Estatísticas da Educação e 

Ciência (DGEEC) relativos ao mesmo ano letivo (2019/2020) revelam que, no território 

continental, a taxa de retenção e abandono se situava, no ensino básico, nos 2,2% (1.º 

ciclo – 1,4%; 2.º ciclo – 2,4% e 3.º ciclo – 3,0%). No ensino secundário, a taxa situava-

se nos 8,4%. Estes resultados evidenciam que os Açores apresentam valores mais 

elevados de retenção e abandono escolar quando comparados com Portugal Continental. 

Apesar de ter diminuído trata-se, ainda, de um problema atual que afeta uma vasta 

população na Região. 

 Caracterizado como construto que ‘liga’ o aluno à escola, numa ‘vivência 

centrípeta’, o envolvimento é um construto multidimensional composto por quatro 

dimensões: a cognitiva, a afetiva, a comportamental e a agenciativa. É um conceito 

maleável pelo facto de estar associado a fatores pessoais, contextuais (e.g. professores e 

pais) e escolares.  

 Neste contexto, o desafio consistiu em caracterizar o envolvimento dos alunos do 

3.º ciclo da ilha de São Miguel e descortinar a sua relação com o feedback docente, o 

apoio parental e o sucesso escolar. A alteração do título do trabalho passou por salientar 

o seu contributo para o projeto mais amplo Envolver+, um projeto de corte transversal, 
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em que esta dissertação se enquadra1 (Anexo A). Deste modo, organizou-se a presente 

dissertação em quatro capítulos, antecedidos por esta Introdução e seguidos por 

Conclusões.  

 O primeiro capítulo – Envolvimento dos Alunos na Escola – foi dedicado à revisão 

teórica da literatura sobre o envolvimento dos alunos na escola, no qual se procedeu a 

uma contextualização da evolução histórica do conceito. Abordou-se os vários conceitos 

teóricos de envolvimento no âmbito de diferentes perspetivas científicas, seguindo-se 

uma apresentação integrada das questões referentes à dimensionalidade do conceito. 

Ainda no enquadramento teórico do envolvimento, abriu-se espaço para a apresentação 

das metodologias de estudo do envolvimento, bem como dos instrumentos de avaliação 

do mesmo. No final do primeiro capítulo, apresentou-se um conjunto de estudos relativos 

ao envolvimento dos alunos e a sua relação com fatores sociodemográficos (género e 

idade) e fatores contextuais (classificações declaradas a Português e a Matemática).  

 O segundo capítulo – Fatores Contextuais e Variáveis Escolares do Envolvimento 

dos Alunos – expôs a importância do feedback docente na relação e interação professor-

aluno e no processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, apresentaram-se as perspetivas 

psicológicas em que o feedback surgiu e foi utilizado, seguindo-se a apresentação das 

conceptualizações teóricas do conceito, nas quais se integram o feedback eficaz e o 

feedback não eficaz. Neste ponto, foram apresentados estudos da relação entre o EAE e 

o feedback dos professores. Incluído neste segundo capítulo, realizou-se uma revisão 

teórica da literatura acerca das diferentes perspetivas sobre o envolvimento parental que, 

neste trabalho, é lido como apoio parental. À semelhança do ponto anterior procedeu-se 

à conceptualização de apoio parental, a sua origem e influência no envolvimento dos 

alunos. Na parte final deste ponto foram exibidos estudos empíricos que relacionam esta 

variável com o EAE. Este capítulo apresentou um enquadramento teórico de sucesso 

escolar, sobretudo como é operacionalizado na literatura científica e como é medido pelas 

escolas. 

 No terceiro capítulo – Metodologia – destacou-se as opções metodológicas 

adotadas, os objetivos, as questões e hipóteses de investigação formuladas. Além disso, 

descreveu-se e caracterizou-se a amostra do presente estudo e os instrumentos 

selecionados e utilizados para a recolha de dados referente às variáveis em estudo: 

 
1 A presente investigação enquadra-se num projeto mais amplo: Envolver+: Um projeto sobre o 

envolvimento dos alunos em São Miguel, Açores, apresentado no IV Congresso Internacional de 

Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas Sociais e Psicológica, realizado em Cuenca, Espanha.  
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envolvimento dos alunos na escola, feedback docente e apoio parental. Foram, também, 

referidos os cuidados éticos atendidos no decorrer da investigação e os procedimentos 

adotados para a análise e tratamento dos dados.  

 Por fim, o quarto capítulo – Apresentação e Discussão dos Dados – destinou-se à 

apresentação, análise e discussão dos resultados obtidos no estudo. Através destes 

resultados foi possível caracterizar as variáveis em estudo recorrendo ao valor da média 

e do desvio padrão, bem como relacionar as variáveis, na tentativa de se confirmar, ou 

não, as hipóteses formuladas.  

 O término do trabalho centrou-se nas Conclusões retiradas do estudo. Procurou-se, 

assim, nesse ponto, sintetizar o estudo desenvolvido em termos dos resultados mais 

significativos, as limitações alcançadas e pistas futuras para um efetivo e mais acentuado 

envolvimento dos alunos na escola.    

 Movida pelo interesse e grande fascínio relacionado com as questões do fenómeno 

do abandono e insucesso escolar – ambos limitadores do percurso escolar e de vida das 

pessoas – surge esta investigação com o desejo compreender o papel de fatores 

contextuais e escolares enquanto veículo para a construção de novas práticas que atraiam 

os alunos à escola.  
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Capítulo 1. Envolvimento dos Alunos na Escola 

 Neste capítulo procede-se a um enquadramento conceptual do envolvimento dos 

alunos na escola (EAE), sob o ponto de vista de diferentes autores. É sublinhada também 

a multidimensionalidade do construto, ao nível das suas dimensões. De seguida, 

apresentam-se as várias perspetivas de estudo do envolvimento e as metodologias e 

instrumentos de avaliação do conceito. Na parte final, exibem-se os estudos empíricos do 

envolvimento em relação a variáveis sociodemográficas e escolares.  

 

1.1. Breve Enquadramento do Envolvimento  

Encontrando-se designado na literatura anglo-saxónica como “Engagement, 

Engagement in schoolwork, Academic engagement, School engagement, Student 

engagement, Student engagement in academic work, Student engagement in/with school, 

Participation identification” (Appleton et al., 2008, p. 371-372), o envolvimento tem uma 

história curiosa que cativa quem a está a ler.  

Em tempos longínquos, envolver-se estava associado a um “comprometer-se” 

com algo (e.g. casamento ou na penhora de terras e casas), sem conhecer riscos ou 

benefícios de tal ato (Axelson & Flick, 2010, p. 40). Aliava-se, também, a um sentido de 

“promessa” dirigida a alguém. Em 2010, Axelson e Flick (2010) vêm afirmar que 

“envolver-se” passou a ter um sentido de “ocupar a atenção de” (p. 40) e de presença num 

determinado lugar.  

A partir dos registos escritos de Ali e Hassan (2018) é-nos revelado que o interesse 

pelas pesquisas e investigações sobre o envolvimento tiveram o seu início em 1920 com 

John Dewey, uma das grandes influências da área educacional, que se questionava sobre 

o porquê de os alunos mostrarem descontentamento em relação à escola e de não se 

envolverem na mesma. Porém, foi em 1980 com a investigação de Alexander Astin que 

o envolvimento ficou compreendido como a dimensão e a eficiência do desempenho 

físico e psicológico que os alunos atribuíam à experiência escolar.  

 Tornando-se a investigação de Alexander Astin (1980, como citado em Axelson & 

Flick, 2010) um mote para novas investigações e pesquisas relativas ao envolvimento dos 

alunos na escola (Axelson & Flick, 2010), atualmente, este conceito é apresentado na 

literatura científica como um conceito complexo e transdisciplinar, que tem recebido, 

durante a última década (2010-2020), uma notável atenção por parte de diversos autores, 
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investigadores e educadores (Veiga et al., 2019; Salmela-Aro et al., 2021; Covas & Veiga, 

2021).  

A partir da investigação de Alexander Astin (1980, como citado em Axelson & 

Flick, 2010), as primeiras conceptualizações do conceito de envolvimento dos alunos na 

escola centraram-se no modelo teórico de Finn (1989) e, igualmente, no programa Check 

& Connect (Guryan et al., 2020).  

O “Modelo de Identificação-Participação” de Finn (1989) sublinha a importância 

da ligação do aluno com a escola. Um modelo que enfatiza, por um lado, a participação 

dos alunos nas atividades e na aprendizagem e por outro, o sentimento de identificação 

dos alunos com a escola. Portanto, este modelo explica e ajuda a compreender o abandono 

escolar em termos comportamentais (participação), mas também no quadro psicológico 

(identificação com a escola).  

O Check & Connect (C&C) “é um programa de mentoria estruturado que visa 

reduzir o número de dias em que os alunos faltam às aulas e aumentar o envolvimento 

dos alunos nas atividades académicas quando estão na escola” (Guryan et al., 2020, p. 6). 

Este programa dirige-se sobretudo aos alunos que apresentam maior risco de abandono 

escolar e que, por sua vez, apresentam um baixo desempenho escolar (Guryan et al., 

2020). Pesquisas internacionais, nomeadamente do US Department of Education, indicam 

que o Check & Connect apresenta resultados positivos tanto nos comportamentos de 

envolvimento dos alunos, como também na diminuição do número de reprovações e de 

abandono escolar (Appleton et al., 2008; Appleton et al., 2014).  

Dada a pluralidade de investigações e respetivas denominações de envolvimento, 

encontramos na literatura especializada uma “imprecisão conceitual” (Reschly & 

Cristenson, 2012). Isto porque, é um construto que abrange múltiplos enfoques e 

perspetivas, uma vez que se desenvolve em vários âmbitos, nomeadamente no 

psicológico, sociológico, curricular, pedagógico e organizativo (González, 2010). 

Considerando o mencionado nos parágrafos anteriores, no presente estudo, optou-se pela 

utilização da designação ‘Envolvimento dos Alunos na Escola (EAE)’, tal como sugerem 

Appleton e colegas (2008), pois esta engloba as atividades escolares realizadas dentro e 

fora da escola, bem como a influência dos contextos externos à escola, dos quais se 

destaca o familiar.  
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1.2.  A Definição de Envolvimento: Da Bidimensionalidade à 

Multidimensionalidade do Construto 

Na tentativa de definir envolvimento, Newman e colegas (1992, p. 11) definiram-

no como “envolvimento ativo, comprometimento e atenção concentrada, em contraste 

com participação superficial, apatia ou falta de interesse”. Mais tarde, foi conceptualizado 

por Chapman (2003, p. 1) como construto que se centra “em indicadores cognitivos, 

comportamentais e afetivos mais subtis do envolvimento do aluno em tarefas de 

aprendizagem”. Acrescenta ainda que “o envolvimento do aluno tem sido usado para 

representar a vontade dos alunos para participar nas atividades escolares de rotina, como 

assistir às aulas, enviar trabalhos e seguir as instruções dos professores na sala de aula” 

(Chapman, 2003, p. 1). 

Ora, as tarefas de aprendizagem são evidenciadas pela “intensidade e qualidade 

emocional do envolvimento das crianças no início e na realização de atividades de 

aprendizagem” (Skinner & Belmont, 1993, p. 572). Skinner e Belmont (1993) querem 

com isto afirmar que os alunos que estão envolvidos na escola vão apresentar um maior 

envolvimento comportamental nas tarefas de aprendizagem, bem como um envolvimento 

emocional positivo, demonstrando entusiasmo, confiança, etc. Porém, os alunos que não 

se envolvem e não se comprometem com a aprendizagem, acabam por não ter as mesmas 

oportunidades de aprendizagem relativamente aos alunos que se mostram envolvidos, 

colocando em causa a sua relação com os professores e com os colegas (Skinner & 

Belmont, 1993).  

Neste seguimento, outras definições têm sido apresentadas pela literatura 

científica. Fredricks e colegas (2003, p. 7) definiram o envolvimento como um dos 

construtos que pode ajudar “a explicar como as crianças se comportam, pensam e sentem 

na escola”. De forma mais operacionalizada, Simons-Morth e Chen (2009, p. 4) 

acrescentam que o construto permite “avaliar o grau em que os alunos estão envolvidos, 

conectados e comprometidos com a escola e motivados para aprender e alcançar”.  

Em Portugal, a realização de estudos sobre o envolvimento dos alunos na escola 

e a necessidade de construção de instrumentos de avaliação deve-se sobretudo aos 

trabalhos de Feliciano Veiga. O envolvimento é conceptualizado por esse autor “como a 

vivência de ligação centrípeta do aluno à escola, em dimensões específicas, a cognitiva, 

a afetiva, a comportamental e a agenciativa” (Veiga, 2013, p. 442). Vários são os 

trabalhos teóricos e empíricos que retomam esta definição, destacando-se, a título de 
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exemplo, os trabalhos de Carmo (2017), Carvalho e Veiga (2019) e Caldeira e colegas 

(2020). Na presente investigação, estudou-se o envolvimento na sua tipologia 

multidimensional, elegendo-se a definição apresentada por Veiga (2013).  

O envolvimento dos alunos na escola tem sido estudado sob a ótica de diferentes 

autores e perspetivas variando de uma a quatro dimensões.  

As primeiras investigações e compreensões do envolvimento dos alunos na escola 

eram concebidas com base em duas dimensões – comportamental e afetiva – ou em três 

dimensões – comportamental, afetiva e cognitiva (Appleton et al., 2008). Falava-se numa 

tipologia tridimensional do envolvimento com evidências ao nível dos comportamentos, 

das emoções e das cognições (Appleton et al., 2008; Fredricks et al., 2004; Lam et al., 

2014; Moreira et al., 2019).  

Relativamente à dimensão cognitiva, Fredricks et al. (2004) afirmam que esta se 

revela no empenho e dedicação do aluno na aprendizagem. Para tal, os autores afirmam 

que é necessário haver uma autorregulação da aprendizagem e a mobilização de 

estratégias para o aluno poder corresponder aos objetivos e metas de aprendizagem. Nesta 

dimensão, o aluno processa a informação, gere-a e elabora planos de ação (Veiga, 2013). 

É importante destacar que de todas as dimensões esta é a mais difícil de se reconhecer ou 

identificar, pois o pensamento do aluno acaba por ser uma incógnita, só sendo visível 

quando este resolve problemas individuais ou com os grupos de trabalho (Gibbs & 

Poskitt, 2010). 

Em relação à dimensão afetiva há autores, como é o caso de Gibbs e Poskitt (2010) 

e Fredricks e colegas (2004), que a referenciam como dimensão afetiva, ao passo que 

Fernandes e colegas (2016) e Archambault e colegas (2009) a referenciam como 

dimensão emocional. Segundo Caldeira e colegas (2013, p. 7029) a dimensão afetiva 

“depende do relacionamento que o aluno estabelece com os colegas, os professores e a 

comunidade em geral”. Tal como reconhece Veiga (2013) a dimensão afetiva diz respeito 

aos laços estabelecidos com a escola, a amizade e o sentimento de pertença e de inclusão.  

A dimensão comportamental diz respeito aos comportamentos praticados pelos 

alunos em sala de aula. Reforçando esta ideia, para Gibbs e Poskitt (2010) e Appleton e 

colegas (2008), o envolvimento comportamental é observado pela presença dos alunos na 

sala de aula. Estes autores referem ainda que nas várias definições de envolvimento 

comportamental encontra-se presente a ideia de empenho e de participação voluntária na 

sala de aula e em atividades extracurriculares. Já Fernandes et al. (2014, p. 2) apontam-

na como uma dimensão marcada pelo “desempenho e esforço do aluno no decorrer das 



 

Envolvimento dos Alunos na Escola: Um Estudo no 3.º Ciclo do Ensino Básico na Ilha de São Miguel 

 

8 

 

suas aprendizagens, assim como a elevada participação nas atividades escolares e 

extracurriculares”. Enquanto Gibbs e Poskitt (2010), Appleton et al. (2008) e Fernandes 

et al. (2014) apontam os comportamentos desejáveis de acontecer no envolvimento 

comportamental, por outro lado, Veiga (2013) destaca os comportamentos indesejáveis 

que podem ocorrer nesta dimensão, como o faltar às aulas, perturbar as aulas, desobedecer 

ao professor, estar distraído nas aulas, etc.  

Atualmente, o envolvimento engloba uma quarta dimensão – agenciativa – em 

resultado de investigações realizadas por Feliciano Veiga (Veiga, 2013), como antes 

mencionado. Esta quarta dimensão refere-se à iniciativa dos alunos em participar nas 

aulas, levantando questões, conversando com o professor, pedir esclarecimentos sobre a 

matéria e fazendo sugestões aos professores (Veiga, 2013). Constituindo-se como “o 

processo através do qual os estudantes, intencional e proactivamente, personalizam e 

enriquecem o que é aprendido, bem como as condições em que tal acontece” (Veiga et 

al., 2012, p. 32), esta quarta dimensão totaliza o modelo EAE desenvolvido por Veiga 

(2013) que orienta terminológica e metodologicamente o presente estudo, no qual o EAE 

é declarado “como a vivência de ligação centrípeta do aluno à escola” (Veiga, 2013, p. 

442), tal como referido. 

É, assim, revelada a natureza multidimensional do construto que engloba quatro 

dimensões – cognitiva, afetiva, comportamental e agenciativa (Fredricks et al., 2004; Lam 

et al., 2012; Veiga, 2013; Veiga et al., 2019).  

A multidimensionalidade do envolvimento dos alunos na escola permite a “rica 

caracterização dos indivíduos” (Fredricks et al., 2003, p. 83) ajudando a “responder a 

questões importantes sobre a conveniência de várias configurações para o envolvimento 

e a sinergia entre os componentes” (Fredricks et al., 2003, p. 83). Complementarmente, 

Archambault et al. (2009) afirmam, de forma geral, que “o conceito aborda facetas 

centrais e relacionadas do desenvolvimento humano (isto é, comportamentos, efeito e 

cognição)” (p. 653).  

Yazzie-Mintz (2007) revela que, ao se estudar o envolvimento, é importante que 

se tenha em conta como é que o aluno interage e se desenvolve nos seus diversos sistemas, 

nomeadamente o escolar. Daí, a autora (2007) salientar que estudar o envolvimento 

implica considerar a relação que o aluno estabelece com os professores e colegas, com as 

regras escolares, com os conteúdos programáticos, com o currículo e com as atividades 

curriculares e extracurriculares. Neste sentido, a autora (2007) reforça a ideia de que é 
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relevante na investigação do envolvimento avaliar a relação que os alunos estabelecem 

com a escola.  

Sinclair e colegas (2003) acrescentam que o envolvimento dos alunos na escola 

não deve ser encarado apenas como atributo do aluno, “mas sim um estado de ser que é 

altamente influenciado por fatores contextuais, como políticas, práticas da escola e da 

família ou interações com o grupo de pares” (Sinclair et al., 2003, p. 31).  

A par da multidimensionalidade do envolvimento e com base no “Modelo de 

Participação-Identificação” e no programa Check & Connect, Reschly e Christenson 

(2006) propuseram uma taxonomia aliada às quatro dimensões do envolvimento – 

cognitiva, afetiva, comportamental e agenciativa. A taxonomia classificou o 

envolvimento em quatro subtipos, a saber: académico, comportamental, cognitivo e 

psicológico.  

Na ótica de Reschly e Christenson (2006), o envolvimento é um conceito que 

abrange aspetos académicos, como por exemplo, o tempo do aluno na tarefa. Inclui, 

também, aspetos comportamentais, que dizem respeito à participação dos alunos na aula. 

Considerando os exemplos do envolvimento académico e comportamental acima 

referidos, constata-se que estes dois subtipos de envolvimento são constituídos por 

indicadores observáveis (Reschly & Christenson, 2006). Segundo os autores (2006), o 

envolvimento integra ainda aspetos cognitivos, nomeadamente em termos de 

autorregulação e, por último, envolve aspetos psicológicos, nos quais os autores (2006) 

destacam a relação dos alunos com os professores e colegas e o sentimento de pertença 

com a escola. Reschly e Christenson (2006) salientam que o envolvimento cognitivo e o 

psicológico possuem indicadores internos não observáveis. Apesar de ser 

operacionalizado em quatro dimensões, não foi ainda definida qual das dimensões assume 

maior influência no envolvimento dos alunos na escola.  

 

1.3. Diferentes Perspetivas de Estudo do Envolvimento 

Numa revisão de literatura sobre as diferentes perspetivas de estudo do 

envolvimento, encontrou-se em Kahu (2013) quatro perspetivas conceptuais, a saber: 

perspetiva comportamental, perspetiva psicológica, perspetiva sociocultural e perspetiva 

holística.  

De acordo com Kahu (2013), a perspetiva comportamental surgiu no fim de 1990 

associada a duas escalas de avaliação do envolvimento – National Survey of Student 
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Engagement (NSSE) e Australian Survey of Student (AUSSE) – desenvolvidas com base 

no Modelo de Participação-Identificação de Finn (1989). Para o autor (2013), esta 

perspetiva foca os comportamentos e as expectativas dos alunos, bem como as práticas 

institucionais e o modo como estas favorecem e/ou afetam o envolvimento dos alunos. 

Por também se focar nas práticas institucionais, o autor (2013) salienta que aspetos 

psicológicos do envolvimento são excluídos, como a motivação, sentimentos e/ou 

emoções. Uma vez que “[…] perde muito da complexidade do construto […]” (Kahu, 

2013, p. 760), a conceptualização de envolvimento dos alunos na perspetiva 

comportamental é restrita e de difícil compreensão, acabando por dissipar informações 

úteis dos alunos que potenciavam uma compreensão mais rica da sua experiência escolar. 

Segundo o autor que aqui tem vindo a ser citado (Kahu, 2013) embora restrinja 

informações processuais internas úteis dos alunos – que ajudariam a compreender 

eficazmente a sua experiência – a perspetiva comportamental explica, em certa medida, 

a complexidade e multidimensionalidade do envolvimento, em termos das relações entre 

práticas de instrução educacionais e comportamento dos alunos. Acresce ainda a boa 

estrutura de medição da perspetiva que, para além de reconhecer que o envolvimento é 

influenciado por diversas variáveis [sociais e culturais] que interagem entre si, explora-

as e analisa-as.   

A perspetiva psicológica, sob o ponto de vista de Kahu (2013), encara o 

envolvimento “como um processo psicossocial interno que evolui ao longo do tempo e 

varia em intensidade” (Kahu, 2013, p. 761), diferenciando o envolvimento dos seus 

antecedentes. No âmbito desta perspetiva associada ao estudo do envolvimento, têm sido 

estudadas as várias dimensões do conceito conectadas a aspetos cognitivos, às emoções 

e aos comportamentos dos alunos. Como limitação, Kahu (2013) salienta a inexistência 

de uma definição única e clara do envolvimento e das respetivas dimensões. Esta 

limitação em termos de operacionalização do conceito conduziu a vulnerabilidades na sua 

avaliação, em termos da validação dos instrumentos e das respostas obtidas, não captando 

“a natureza dinâmica do envolvimento” (Kahu, 2013, p. 762).  

A perspetiva sociocultural tem como foco o contexto social e o impacto que este 

tem na experiência do aluno (Kahu, 2013). Para tal, Devlin (2013) apela para a 

necessidade de criação de uma ponte, “uma joint venture”, (Devlin, 2013, p. 946) entre 

alunos, instituições, escolas e governo (Kahu, 2013; Kahu & Nelson, 2017). A este 

respeito, Kahu (2013) fala numa interface cultural que, enquanto “metáfora teoricamente 

útil”, como a apelida Nakata (2007, citado por Kahu & Nelson, 2017, p. 6), se constitui 
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num espaço de conexões e vinculações de tempos, lugares, discursos, pensamentos e 

saberes. Kahu e Nelson (2017) adaptam esta ideia ao “descrever a experiência do aluno e 

o envolvimento do aluno como um processo ativo dentro de uma interface educacional” 

(p. 6). Uma interface educacional que, segundo os mesmos autores, foca e valoriza as 

formas de ser e estar dos alunos e que reconhece a mais-valia do seu envolvimento 

agenciativo.  

 Considerando o acima referido, a Figura 1 retrata o papel que a interface 

educacional tem no quadro conceptual do envolvimento dos alunos na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último, a perspetiva holística ao ser fundamentada pela vertente 

fenomenológica, nomeadamente pela teoria do fluxo/motivação, integra as perceções, 

emoções, motivação, expetativas, experiência e participação do aluno na sala de aula 

(Kahu, 2013). A estas, acrescenta-se a necessidade de se compreender o processo 

psicológico interno do aluno (Kahu, 2013). Assim, através desta perspetiva é possível 

caracterizar e compreender de forma mais profunda o envolvimento do aluno na escola, 

atendendo às perceções que o aluno tem relativamente à aprendizagem e às atividades 

e/ou tarefas escolares (Shernoff et al., 2017).  

Influências institucionais 

- Família (suporte/apoio); 

- Escola (avaliação, 

currículo, disciplinas).  

Influências psicossociais  

- Relacionamento entre 

alunos; 

- Motivação; 

- Self.  

 

Interface Cultural 

EAE 

- Emoções (conexões dos alunos 

com a instituição e pessoas); 

- Autoeficácia (perceção dos 

alunos sobre as capacidades de 

execução de uma tarefa); 

- Bem-estar vs. Stress. 

Resultados 

- Crescimento pessoal; 

- Aquisição de 

competências e 

conhecimentos; 

- Sucesso Escolar. 

Figura 1. O envolvimento dos alunos na escola na interface cultural 

Fonte: Elaboração própria, baseada no artigo Student engagement in the educational interface: understanding the 

mecanisms of student success, de Kahu e Nelson (2017).  
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 Como ponto forte desta perspetiva sobressai o facto de reconhecer e considerar 

como importantes “as próprias motivações e expetativas do aluno” (Kahu, 2013, p. 765). 

À luz desta perspetiva, Kahu (2013, p. 766) reconhece que o envolvimento do aluno não 

é mais do que “um estado psicológico individual com as três dimensões – afeto, cognição 

e comportamento”.  

   

1.4. Metodologias e Instrumentos de Avaliação do Envolvimento  

 Na literatura revista, diversos autores evidenciam consenso em relação às diferentes 

metodologias de estudo e de avaliação do envolvimento (Fredricks & McColskey, 2012; 

Fredricks et al., 2011).  

 Fredricks e McColskey (2012) identificaram cinco métodos de avaliação do 

envolvimento do aluno. (1) Autorrelato do aluno que permite avaliar o envolvimento dos 

alunos nas dimensões emocional e cognitiva. É comum a utilização deste método de 

avaliação porque “são frequentemente os mais práticos e fáceis de administrar em 

ambientes de sala de aula” (Fredricks e McColskey, 2012, p. 765); (2) Amostragem de 

experiência que permite avaliar o envolvimento do aluno dentro da sala de aula. Este 

método de avaliação está relacionado com as experiências do aluno adquiridas numa 

determinada tarefa e/ou atividade, num dado período permitindo ao investigador obter 

respostas acerca do envolvimento afetivo e cognitivo. O facto de esta metodologia 

permitir aos investigadores recolher dados de forma detalhada e no momento específico, 

evita falhas de memória futuras. Contudo, uma limitação desta metodologia prende-se 

com um grande investimento de tempo por parte dos entrevistados, em particular com a 

sua capacidade e vontade de colaborar (Fredricks & McColskey, 2012); (3) Relatos e 

avaliação do professor sobre o envolvimento do aluno na sala de aula em qualquer área 

disciplinar (e.g. leitura, matemática, ciências). Esta metodologia inclui escalas de 

avaliação que medem e avaliam o envolvimento cognitivo, afetivo e comportamental. As 

escalas são respondidas pelas “crianças mais novas que têm mais dificuldade em 

completar os instrumentos de autorrelato devido às exigências de leitura e habilidades de 

alfabetização limitadas” (Fredricks & McColskey, 2012, p. 766); (4) Entrevistas 

estruturadas e semiestruturadas dirigidas aos alunos. As entrevistas permitem ao 

investigador recolher informações sobre o significado que os alunos atribuem às suas 

experiências na escola, mas também sobre os fatores contextuais que têm maior influência 

no seu envolvimento. Através deste método, o investigador detém um maior 
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conhecimento sobre o porquê de alguns alunos se envolverem na escola e dos outros a 

abandonarem; (5) Medidas de observação que ocorrem tanto a nível individual como ao 

nível da sala de aula. As medidas de observação a nível individual são utilizadas para 

avaliar o comportamento dos alunos durante e após a realização das atividades – principal 

indicador do envolvimento agenciativo do aluno (e.g. ler em voz alta, responder às 

perguntas, levar questões, etc.). A observação permite ao investigador registar o 

comportamento do aluno num período em específico, de igual forma que fornece 

informações pormenorizadas acerca dos fatores contextuais que conduzem ao baixo 

envolvimento e os que potenciam o pleno envolvimento dos alunos (Fredricks & 

McColskey, 2012). De uma outra perspetiva, as medidas de observação em sala de aula 

avaliam se os professores mobilizam de forma eficaz as práticas de ensino e se conseguem 

que os alunos se mantenham envolvidos e ativos na escola (Fredricks et al., 2011).  

 A diversidade de estudos sobre o envolvimento dos alunos na escola e a dificuldade 

sentida pelos autores na definição de envolvimento e respetiva operacionalização das suas 

dimensões, espelha o elevado número de métodos de avaliação com os quais nos 

deparamos na bibliografia de referência (Fredricks & McColskey, 2012; Veiga et al., 

2014; Veiga et al., 2019). Acresce também o interesse que este construto tem despertado 

nos investigadores da área.  

 Procede-se, agora, à apresentação e explicação de alguns instrumentos de avaliação 

do envolvimento dos alunos no 3.º ciclo do ensino básico e em outros ciclos de ensino, 

considerando o número de dimensões mensuradas.  

 

Instrumento que avalia a dimensão comportamental do envolvimento 

 Student Engagement Questionnaire (SEQ). Este instrumento foi desenvolvido por 

Kember e Leung (2009). O SEQ avalia o envolvimento do aluno na sala de aula na 

dimensão comportamental (Veiga et al., 2014). Foram construídas 17 escalas em separado 

que incluíram itens como, por exemplo, “How often does your mind wander in each of 

the classes?” (Veiga et al., 2014, p. 42). Este instrumento foi validado para estudantes do 

ensino superior apresentando qualidades psicométricas favoráveis ao diagnóstico, ou seja, 

de identificação de pontos fortes e fracos dos programas de ensino (Kember & Leung, 

2009).   
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Instrumento que avalia a dimensão afetiva e comportamental do envolvimento 

 Engagement versus Dissafection with Learning (EDL). Da autoria de Skinner e 

colegas (2008) a EDL é composta por 20 itens que medem o envolvimento afetivo e o 

envolvimento comportamental, numa amostra de 805 alunos do 4.º ao 7.º ano de 

escolaridade. A dimensão afetiva foca-se nas emoções despertadas nos alunos, como a 

curiosidade, o interesse e a satisfação (Skinner et al., 2008). A dimensão comportamental 

compreende todos os seguintes indicadores: “esforço, atenção, persistência dos alunos 

durante o início e execução das atividades de aprendizagem” (Skinner et al., 2008, p. 

766). Cada item foi composto por categorias de respostas positivas e negativas que variam 

de 1 a 4, respetivamente. A insatisfação comportamental dos alunos verificou-se pela sua 

falta de empenho e envolvimento nas atividades e pelo abandono escolar. Já o 

descontentamento afetivo constatou-se pela falta de motivação nas atividades e na 

aprendizagem (Skinner et al., 2008). A EDL é composta por uma escala de resposta de 

quatro pontos, marcada por níveis razoáveis de consistência interna. Os níveis de 

consistência interna da escala revelam a existência de resultados satisfatórios no 

desempenho dos alunos e do modo como este se encontra relacionado com a avaliação 

docente, medido pelo autorrelato dos alunos sobre o seu envolvimento.  

 

Instrumentos que avaliam as dimensões cognitiva, afetiva e comportamental do 

envolvimento 

 Academic Engagement Scale for Grade School Students (AES-GS). Elaborado por 

Tinio (2009, como citado em Veiga et al., 2014), este instrumento inclui 34 itens 

distribuídos pelas três escalas de envolvimento cognitivo (e.g. “I relate the ideas that I 

leran in class with everyday life”). envolvimento afetivo (e.g. “I always fell tense in 

class”) e envolvimento comportamental (e.g. “I am very focused in class”) (Petričević, 

Rovan & Golub, 2016, p. 1). O presente instrumento de avaliação foi validado com uma 

amostra que abrangeu alunos do ensino básico e ensino secundário (Veiga et al., 2014). 

O alfa de Cronbach – 0.98 – confirma a validade do instrumento a partir da análise fatorial 

confirmatória (Veiga et al., 2014).   

 

 School Engagement Measure (SEM). Construído por Wang e colaboradores (2011), 

numa amostra representativa de larga escala de 1103 alunos do ensino secundário, o 

School Engagement Measure (SEM) é composto por 23 itens que medem o envolvimento 

cognitivo (e.g. “How often are you very good at carrying out the plans make for solving 
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problems?”) (Wang et al., 2011), o envolvimento afetivo (e.g. “In general, I feel like a 

real part in this school”) e o envolvimento comportamental (e.g. “How often do you have 

trouble paying attention in classes?”). As respostas obtidas são organizadas numa escala 

Likert com 5 pontos cada, tendo sido detetado pelos autores (2011) uma invariância 

fatorial nos itens da escala, ao nível das propriedades psicométricas.  

 

 Student Engagement in School Scale (SESS). Desenvolvido por uma equipa de 

investigadores de 12 países (Áustria, Canadá, China, Cyrus, Estónia, Grécia, Korea, 

Malta, Portugal, Romania, Reino Unido e Estados Unidos), este instrumento de avaliação 

integrou três subescalas – envolvimento cognitivo, envolvimento afetivo e envolvimento 

comportamental (Lam et al., 2012). A subescala do envolvimento cognitivo composta por 

12 itens permite mensurar o modo como os alunos mobilizam estratégias que os ajudam 

a processar informações importantes do processo de aprendizagem. A título de exemplo, 

destaca-se o seguinte item: “When I study, I try to connect what I am learning with my 

own experience” (Lam et al., 2012, p. 408). A subescala do envolvimento afetivo foi 

composta por 9 itens que mediram se o aluno gostava da escola e de aprender (e.g. “I like 

what I am learning in school”) (Lam et al., 2012, p. 408). Por fim, a subescala de 

envolvimento comportamental incluiu 12 itens que mediam o esforço e empenho dos 

alunos na aprendizagem (e.g. “I try hard to do well in school”) (Lam et al., 2012, p. 408). 

A resposta aos itens foi organizada numa escala Likert variando de 1 a 5, sendo 1 

“discordo totalmente” e 5 referente a “concordo totalmente”. Por meio deste instrumento 

é possível verificar que o envolvimento do aluno se encontra associado aos seus 

antecedentes e resultados e, igualmente, a fatores contextuais e aos impulsos dos alunos 

(Lam et al., 2012). Lam e colegas (2012) comprovaram, numa amostra de 3420 alunos 

do 5.º ao 12.º anos de escolaridade, a validade interna deste instrumento (Veiga et al., 

2014). 

 

Instrumentos que avaliam as dimensões cognitiva, afetiva, comportamental e 

agenciativa do envolvimento 

 Agentic Engagement Scale (AES), de Reeve e Tseng (2011). Reeve e Tseng (2011) 

avaliaram quatro dimensões do envolvimento – cognitiva, afetiva, comportamental e 

agenciativa – através de um questionário composto por 20 questões repartidas pelas 

quatro dimensões. A AES foi desenvolvida junto de 365 alunos do ensino secundário 

(10.º ano – 38%; 11.º ano – 51% e 12.º ano – 11%), sendo 237 raparigas e 128 rapazes 
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(Reeve & Tseng, 2011, p. 265). Esta escala confirmou a existência de uma correlação 

positiva entre o envolvimento agenciativo e as restantes três dimensões do envolvimento 

(cognitiva, afetiva e comportamental) com a motivação dos alunos na sala de aula e os 

resultados escolares (Reeve & Tseng, 2011). Em termos das qualidades psicométricas, a 

escala revelou uma consistência interna elevada com valor de alpha igual a .81 para 

alunos do 3.º ciclo e .86 para alunos universitários.  

 

 Envolvimento dos Alunos na Escola: Uma Escala Quadrimensional (EAE-E4D), de 

Veiga (2013). Esta escala resulta da adaptação para Portugal da escala “Students 

Engagement in School Scale (SESS)” (Veiga et al., 2010, p. 403), da autoria de Lam e 

Jimerson (2008, como citado em Veiga et al., 2010), utilizada em estudos internacionais. 

A adaptação da escala para Portugal deveu-se à falta de instrumentos que permitem 

avaliar o envolvimento dos alunos na escola na sua multidimensionalidade. Como a 

escala SESS contém três dimensões e apresenta boas qualidades psicométricas, Veiga 

(2013) teve-a como ponto de partida para a construção de uma escala quadrimensional. 

Elaborado o projeto piloto da nova escala, Veiga (2013) procedeu à elaboração da nova 

versão do instrumento intitulando-o de EAE-E4D.  

 Deste modo, o instrumento foi aplicado em escolas do Norte, Centro, Sul, Litoral e 

Interior do país em alunos do 2.º e 3.º ciclo. Os 20 itens que compõem o questionário, 

foram traduzidos numa escala de resposta de tipo Likert de 1 a 6 (1 – total descordo e 6 – 

total acordo). As quatro dimensões do envolvimento incluem, a título de exemplo, os 

seguintes itens: Procuro relacionar o que aprendo numa disciplina com o que aprendi 

noutras (dimensão cognitiva); A minha escola é um lugar onde me sinto integrado(a) 

(dimensão afetiva); Perturbo a aula propositadamente (dimensão comportamental) e 

Durante as aulas, intervenho para exprimir as minhas opiniões (dimensão agenciativa).  

 A escala quadrimensional do envolvimento apresenta boas qualidades 

psicométricas. Em termos da sua validade externa, Veiga (2013) observou correlações 

positivas entre as dimensões da escala EAE-E4D e as dimensões do envolvimento 

avaliadas com a escala internacional “Students Engagement in School Scale” (Veiga, 

2013).  
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1.5.  Envolvimento dos Alunos na Escola, Fatores Sociodemográficos 

e Escolares 

Os primeiros estudos realizados no 3.º ciclo do ensino básico tiveram origem nos 

Estados Unidos com pesquisas de grande escala iniciadas entre 1994 e 1995 (Veiga et al., 

2014, p. 40). Atualmente, vários são os estudos que relacionam o envolvimento dos 

alunos na escola com fatores sociodemográficos e fatores escolares. De seguida, são 

apresentados alguns estudos empíricos, em variáveis em estudo no presente trabalho.  

 

1.5.1. Envolvimento dos alunos na escola e género 

Estudos internacionais 

 Na relação entre o envolvimento dos alunos na escola e o género, encontramos o 

estudo de Wang e Eccles (2012). Com o objetivo de analisar a influência da relação de 

apoio dos professores, pais e colegas nas diferentes dimensões do EAE e como estas 

relações se diferenciavam em função do género, os autores (2012), constituíram uma 

amostra com um total de 1479 alunos afro-americanos e europeus americanos que 

frequentavam o 3.º ciclo do ensino básico e o 11.º ano do ensino secundário. Através do 

autorrelato e em termos da variável género, os resultados evidenciaram que há diferenças 

em termos de envolvimento, sobretudo no 7.º ano de escolaridade. Nesse mesmo ano de 

escolaridade (7.º) os rapazes afroamericanos apresentaram um envolvimento cognitivo, 

afetivo e comportamental mais baixo em comparação com as raparigas europeias 

americanas do respetivo ano (Wang & Eccles, 2012).  

 

Estudos nacionais 

Com o propósito de estudar o envolvimento na escola de alunos portugueses e a 

relação com o género, Conboy e colaboradores (2014) elaboraram um estudo com uma 

amostra de 685 alunos do 6.º, 7.º, 9.º e 10.º ano de escolaridade. Neste estudo, e com a 

aplicação da escala EAE-E4D, os investigadores verificaram que as raparigas 

apresentavam um envolvimento cognitivo e comportamental superior ao dos rapazes. 

Contrariamente, não foram observadas diferenças entre género no que toca ao 

envolvimento afetivo.  

Um outro estudo de âmbito nacional foi realizado por Pestana e Melo (2016). 

Tendo como objetivo “identificar relacionamentos benéficos ao/a aluno/a, analisando as 

suas experiências nas relações sociais bem como o impacto dessas mesmas experiências 
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no seu envolvimento escolar” (Pestana & Melo, 2016, p. 145) constituíram uma amostra 

de 324 alunos do 3.º ciclo à qual aplicaram a Escala de Envolvimento dos Alunos na 

Escola: Uma Escala Quadridimensional (EAE-E4D). Pelos resultados alcançados, foram 

encontradas diferenças entre género na dimensão cognitiva do envolvimento. Os valores 

obtidos indicaram que “as raparigas apresentaram uma média superior à dos rapazes 

(respetivamente M = 3.95 e M = 3.86) (Pestana & Melo, 2016, p. 152).  

Ainda em contexto nacional apresenta-se o estudo realizado por Rola e Veiga 

(2014). Com a finalidade de compreender como os alunos do 7.º e 9.º ano se distribuem 

pelas dimensões cognitiva e afetiva do envolvimento na escola e como esta distribuição 

se relaciona com o género, o estudo de Rola e Veiga (2014) integrou uma amostra de 217 

alunos do 7.º e 9.º anos, aos quais foi aplicada a EAE-E4D. Os resultados do estudo 

apontaram para diferenças estatisticamente significativas entre o género feminino e 

masculino no envolvimento cognitivo (p = 0.48). Porém, não foram verificadas diferenças 

entre género no envolvimento afetivo. Os resultados indicaram que os rapazes apresentam 

níveis de envolvimento cognitivo mais elevados em comparação com as raparigas (Rola 

& Veiga, 2014).  

 

Estudos regionais 

Tendo como um dos objetivos analisar a influência da interação do género no 

envolvimento dos alunos na escola, Caldeira e colegas (2013) realizaram um estudo com 

uma amostra de 560 alunos de várias escolas dos Açores que frequentavam o 2.º e 3.º 

ciclo do ensino básico e o ensino secundário, com aplicação da EAE-E4D. Os resultados 

em termos da relação EAE e género foram irregulares ao longo da análise, apresentando 

diferenças estatísticas entre o envolvimento na escola e o género, em termos afetivos e 

comportamentais, sendo estes valores mais baixos no grupo de respondentes do género 

masculino do que no feminino (Caldeira et al., 2013).  

 

1.5.2.  Envolvimento dos alunos na escola e idade 

Estudos nacionais  

A nível nacional e no ensino superior encontra-se o estudo de Covas e Veiga 

(2021). Com o objetivo de analisar como é que a variável idade se relaciona com o 

envolvimento dos alunos na escola, Covas e Veiga (2021) elaboraram um estudo com 

uma amostra de 715 alunos do ensino superior português da região de Lisboa. Ao nível 
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da idade, os inquiridos foram agrupados em duas categorias: alunos com idade inferior a 

26 anos e alunos com idade igual ou superior a 26 anos. Com base nesta categorização, 

os resultados indicaram que o envolvimento na escola é mais elevado no grupo de 

inquiridos com idade igual ou superior a 26 anos.  

 

Estudos regionais 

Em relação aos estudos empíricos realizados nos Açores sobre o envolvimento 

dos alunos na escola e a idade apresenta-se o estudo realizado por Caldeira e colegas 

(2013). Tendo como um dos objetivos analisar a influência da interação da idade no 

envolvimento dos alunos na escola, os autores (2013) constituíram uma amostra de 560 

alunos de várias escolas dos Açores que frequentavam o 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e 

o ensino secundário, aplicando a EAE-E4D. 

Com os resultados obtidos, foi identificado pelos autores (2013) que o 

envolvimento dos alunos na escola difere consoante a idade dos alunos. Os resultados do 

estudo de Caldeira et al. (2013) indicaram ainda que o envolvimento na escola diminui à 

medida que a idade dos alunos aumenta. Como é salientado pelos autores (2013, p. 7044) 

no estudo “os níveis de maior envolvimento são reportados por estudantes entre os 11 e 

os 13 anos de idade, correspondendo aos alunos que frequentam o 2.º ciclo do ensino 

básico, denotando-se um decréscimo nas restantes faixas etárias […]”. 

 

1.5.3. Envolvimento dos alunos na escola e sucesso escolar  

Em relação aos estudos empíricos que relacionam o envolvimento dos alunos na 

escola com o sucesso escolar, apresentam-se os realizados por Archambault e 

colaboradores (2009), Rola e Veiga (2014) e Caldeira e colegas (2013).  

 

Estudos internacionais 

No âmbito internacional, Archambault e colaboradores (2009) pretenderam testar 

as dimensões do envolvimento (cognitiva, afetiva e comportamental) individualmente e 

em conjunto, numa escola do Canadá, em alunos do 3.º ciclo, através do autorrelato. 

Dentro do quadro multidimensional observaram que o EAE antecipa os fenómenos do 

sucesso e insucesso escolar. Do mesmo modo, constataram que quando as dimensões 

estão ligadas, prevê-se sucesso escolar, ao passo que em separado apenas a dimensão 

comportamental remete para o abandono/insucesso escolar. 
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No ensino superior, destaca-se o estudo de Gunuc (2014). Com o intuito de 

examinar a relação entre o envolvimento dos alunos na escola e o sucesso escolar, o autor 

(2014) constituiu uma amostra de 304 alunos que frequentavam a Faculdade de Educação 

da Universidade da Turquia no ano letivo 2013/2014. Com as análises efetuadas no 

estudo, o autor (2014) verificou a existência de uma relação entre o envolvimento dos 

alunos na escola e o sucesso escolar e vice-versa. Os valores dessa correlação foram mais 

acentuados na dimensão cognitiva, afetiva e comportamental. O autor (2014) descobriu, 

assim, que o envolvimento cognitivo, o envolvimento afetivo e o envolvimento 

comportamental são preditores do sucesso escolar dos alunos. Gunuc (2014) constatou 

ainda que os alunos que apresentaram um elevado nível de envolvimento na escola 

obtiveram níveis mais elevados de sucesso escolar e, os alunos com baixo envolvimento 

na escola, apresentaram níveis de sucesso escolar mais baixos. 

 

Estudos nacionais  

Em contexto nacional, Rola e Veiga (2014) procuraram compreender como os 

alunos do 7.º e 9.º ano se distribuíam pelas dimensões cognitiva e afetiva do envolvimento 

na escola e como esta distribuição se relacionava com o rendimento escolar. Para tal, 

formaram uma amostra composta por 217 alunos do 7.º e do 9.º ano. Para a recolha de 

dados, os autores aplicaram o questionário “Envolvimento dos Alunos na Escola – Versão 

de Estudo” (Rola & Veiga, 2014, p. 148) e a versão portuguesa do “Student Engagement 

Instrument” da autoria de Appleton e colegas (2006, citado por Rola & Veiga, 2014, p. 

148). Tomando em consideração a relação entre as dimensões do envolvimento dos 

alunos na escola e respetivo rendimento escolar nas disciplinas de Matemática, Português, 

História e Ciências, os autores (2014) verificaram a existência de uma correlação positiva 

e significativa entre as duas variáveis (Rola & Veiga, 2014). Ao analisarem os dados, 

Rola e Veiga (2014) concluíram que a maior parte dos alunos inquiridos estavam 

envolvidos na escola a nível cognitivo e afetivo. Os alunos inquiridos que estavam 

envolvidos cognitiva e afetivamente com a escola, foram também os que apresentaram 

melhores resultados escolares (Rola & Veiga, 2014).  

 

Estudos regionais 

A nível regional sublinha-se o estudo de Caldeira e colegas (2013) que procurou 

analisar a relação do envolvimento dos alunos na escola com o sucesso escolar na Região 

Autónoma dos Açores. Assim sendo, o estudo envolveu uma amostra de 560 estudantes 
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abrangeu, além do 3.º ciclo, alunos que frequentam o 2.º ciclo do ensino básico e alunos 

do ensino secundário, tendo sido aplicada a versão portuguesa da escala Student 

Engagement in School Scale (SES). Os autores do estudo chegaram à conclusão de que 

os resultados obtidos revelavam o efeito positivo que o envolvimento dos alunos tem 

sobre o sucesso escolar dos mesmos, especialmente dos que frequentavam anos de 

escolaridade mais baixos. Ou seja, o envolvimento dos alunos nos Açores afigurou-se 

protetor do sucesso escolar, principalmente em alunos mais novos. 

 

Pelo exposto e, tal como se pode confirmar, há uma variedade de estudos que, ao 

longo dos anos, nos mostram a correlação entre o envolvimento dos alunos na escola, 

variáveis sociodemográficas e escolares. De igual modo, comprova-se que há variáveis 

que estão presentes em múltiplas investigações, como é o caso da variável género, idade 

e sucesso escolar. 

 

1.6.  Síntese do Capítulo 

 Neste capítulo procedeu-se a um breve enquadramento teórico em torno do 

envolvimento, seguindo-se a apresentação das várias conceptualizações do conceito e 

respetivas quatro dimensões sob o ponto de vista teórico de diferentes autores.  

 Foi, igualmente, realizada uma revisão de literatura sobre os métodos e 

instrumentos que permitem avaliar o envolvimento dos alunos na escola e as suas quatro 

dimensões – cognitiva, afetiva, comportamental e agenciativa. Em último lugar, destacou-

se alguns estudos empíricos de âmbito internacional, nacional e regional e respetivos 

resultados relativos à relação do envolvimento dos alunos na escola com fatores 

sociodemográficos e escolares, a saber: género, idade e sucesso escolar.  

 No capítulo seguinte consta o enquadramento teórico e empírico referente a fatores 

contextuais e escolares que influenciam e se encontram relacionados com o envolvimento 

dos alunos na escola – feedback docente, apoio dos pais e sucesso escolar.  
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Capítulo 2. Fatores Contextuais e Variáveis Escolares do 

Envolvimento dos Alunos 

 Estudar o envolvimento dos alunos na escola implica focar fatores contextuais que 

favorecem e/ou limitam uma compreensão clara e integrada da influência que exercem 

na vida escolar dos alunos. Trata-se de elementos do contexto de vida do aluno (e.g. 

professores e pais) que influenciam com determinada força e intensidade “a vivência de 

ligação centrípeta do aluno à escola” (Veiga, 2013, p. 442) e à aprendizagem. Como 

destaca Rola (2012, p. 26) “um aluno envolvido na escola e na aprendizagem receberá 

apoio contextual que promoverá ainda mais esse envolvimento, prevendo-se o oposto 

para a situação inversa”. Neste capítulo explora-se feedback do professor e apoio dos pais 

enquanto fatores contextuais e ainda o sucesso escolar na sua relação com o envolvimento 

do aluno. 

 

2.1. O feedback docente na relação e interação professor-aluno 

Falar sobre o modo como o feedback é utilizado na sala de aula pelo professor 

implica considerar, numa primeira instância, as ações/campos educacionais em que este 

se desenvolve e que, por sua vez, concorrem para o envolvimento dos alunos na escola, 

sucesso escolar e eficácia das escolas.  

Conceito que se tem difundido na literatura científica da área da Psicologia, o 

feedback tem vindo a ser desenvolvido com base em várias teorias de aprendizagem.  Com 

uma história de aproximadamente 100 anos, os estudos e abordagens teóricas sobre o 

feedback surgiram da perspetiva psicológica denominada por behaviorismo (Brookhart, 

2008).  

Com base nesta perspetiva, falava-se no termo reforço enquanto condicionador da 

aprendizagem dos alunos. Abandonando o behaviorismo que explicava o reforço como, 

um processo de estímulo-resposta, investigadores e teóricos educacionais passaram a 

estudar o tipo de feedback dado pelo professor, no contexto em que este surgia e era 

utilizado, bem como o papel e o lugar que o aluno ocupa neste processo de comunicação 

(Brookhart, 2008), aproximando-se das perspetivas construtivistas e socioconstrutivistas 

de compreensão do feedback.  

Neste enquadramento, alguns estudiosos da área dedicaram-se ao estudo do 

feedback em termos da sua importância para a aprendizagem dos alunos, teorizando-o 

como eficaz ou ineficaz. Para além de eficaz ou ineficaz, o feedback assume, como 
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referem Silva e Carvalho (2020), um caráter interno e externo. O feedback interno refere-

se ao modo como os alunos regulam os seus pensamentos, emoções e comportamentos, 

enquanto o feedback externo está associado às informações dadas por um agente externo 

e que ajudam o aluno a regular ou não a sua aprendizagem.  

Atualmente, e sob visão do construtivismo social e da metacognição, o feedback 

é encarado como ponto chave do desenvolvimento das aprendizagens que ocorrem dentro 

da sala de aula (Hatti & Timperley, 2007; Martins & Carvalho, 2015). Constituindo-se 

como variável “top 10” da prática pedagógica, como designam Martins e Carvalho (2015, 

p. 136), o feedback concretiza-se e constrói-se na relação entre professor-aluno e aluno-

professor.    

Enquanto estratégia educacional, o feedback centrado no aluno e no seu processo 

de aprendizagem promove o seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e motivacional. Uma 

perspetiva que envolve atributos e estados psicológicos que se afasta da corrente 

behaviorista – centrada somente nos resultados – e que se aproxima das conceções 

construtivistas e socioconstrutivistas que premeiam o diálogo e a relação entre professor 

e alunos e respetivo envolvimento na aprendizagem (Gamlem & Smith, 2013; Silva & 

Carvalho, 2021). O feedback constitui-se numa ferramenta pedagógica que propicia um 

conjunto de informações acerca das atividades, tarefas e aprendizagem com vista ao 

progresso dos alunos (Fonseca et al., 2015). Fala-se, num feedback que assume, numa 

primeira instância, duas dimensões e/ou dois sentidos: cognitivo e motivacional. 

Um feedback cognitivo dá aos alunos informações necessárias para que tomem 

consciência da sua aprendizagem num determinado momento e conheçam a(s) tarefa(s) 

seguinte(s). É em este entender do que têm de fazer que os alunos assumem o controlo da 

sua própria aprendizagem e se sentem motivados para aprender – dimensão motivacional. 

O feedback cognitivo, assenta como revela Hattie e Timperley (2007) em quatro 

níveis: “o nível de desempenho na tarefa, o nível de processo de compreensão de como 

fazer uma tarefa, o nível do processo regulatório ou metacognitivo, e/ou o nível pessoal 

não relacionado com as especificidades da tarefa” (p. 86).  

É a partir destes quatro níveis de feedback cognitivo que decorre o processo de 

aprendizagem e avaliação dos alunos. Neste sentido, fala-se num feedback orientado aos 

alunos ao nível da sua eficácia e ineficácia. Carvalho e colegas (2015) referem que um 

feedback útil e eficaz para o aluno é aquele que  

contem informações que pode usar, o que pressupõe que terá de ser capaz de o ouvir 

e compreender o seu significado para auto-avaliar o que consegue realizar e, ainda, 
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o que lhe falta conseguir para se poder tornar mais competente num determinado 

aspeto (p. 63).  

Um feedback eficaz, para além de ser parte integrante da avaliação formativa, 

inclui também outras habilidades, como por exemplo, a definição clara dos objetivos e 

respetiva elaboração clara das tarefas. Implica de igual forma ajudar os alunos a elaborar 

novos objetivos e metas de aprendizagem, através da criação de planos de ação que 

permitam a concretização desses mesmos objetivos (Brookhart, 2008). Como refere 

Brookhart (2008, p. 2) “um bom feedback deve fazer parte de um ambiente de avaliação 

em sala de aula em que os alunos veem a crítica construtiva como uma coisa boa e 

entendem que a aprendizagem não pode ocorrer sem a prática”.  

De forma conjunta ao feedback docente o aluno deve, como sugere Brookhart 

(2008), questionar-se sobre os conhecimentos que pretende adquirir e as competências a 

desenvolver, em que momento da aprendizagem se encontra e o que deve fazer a seguir. 

Deste modo, o feedback docente eficaz e de qualidade permite aos alunos melhorarem o 

seu trabalho, adquirindo novos conhecimentos e competências, do mesmo modo que lhes 

permite autorregularem as suas aprendizagens (Silva & Carvalho, 2020). 

O feedback ao apresentar-se como “uma das influências mais poderosas na 

aprendizagem e desempenho” (Hattie & Timperley, 2007, p. 81) pode ter um impacto 

positivo ou negativo na trajetória escolar do aluno. Assim, se estiver centrado no processo 

de aprendizagem do aluno funciona como incentivo à mudança de comportamento e de 

consciencialização dos aspetos de aprendizagem a melhorar para o alcance dos objetivos. 

Todavia, se o feedback estiver focado a nível individual, através do qual são expressos 

juízos de valor ao aluno, este ficará frustrado, desanimando e acabará por desistir ou 

abandonar a escola (Hattie & Timperley, 2007). Falamos, aqui, de um feedback ineficaz.  

O feedback é uma componente muito valorizada na avaliação formativa, pois há 

uma preocupação por parte de educadores e investigadores em colmatar a falta de ligação 

entre o desempenho dos alunos e os objetivos que se espera alcançar no futuro (Gamlem 

& Smith, 2013). Assim, privilegia-se, cada vez mais, um feedback que traga benefícios 

ou que seja útil à aprendizagem dos alunos e não apenas como fonte de orientação relativa 

a aspetos a melhorar. Em simultâneo, que funcione como veículo através do qual os 

alunos compreendem a informação transmitida e a aplicam na realização de uma tarefa 

(Hattie & Timperley, 2007; Gamlem & Smith, 2013). Para isso, devem ser capazes de 

ouvir e entender o que lhes foi dito e esforçarem-se na tarefa.  
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Deste modo, os autores Gamlem e Smith (2013) salientam que é importante que 

o feedback dado pelos professores dê resposta(s) às necessidades sentidas pelos alunos e 

os professores devem, por meio de uma gestão da sala de aula, apoiar e acompanhar todo 

o processo de aprendizagem dos alunos. Um feedback que pode remeter para uma gestão 

da sala de aula onde são concebidas “um conjunto de ações desenvolvidas pelo professor 

no sentido de tornar possível o ensino” (Lopes & Oliveira, 2019, p. 458). De entre várias 

ações do feedback docente, Gamlem e Smith (2013) afirmam que o professor deve saber 

“como pode orientar os alunos na realização da tarefa, fornecer informações sobre 

conceitos errados, e motivar os alunos a investir mais esforço numa tarefa” (p. 152).  

Descreve, pois, “os esforços do professor para supervisionar uma multiplicidade de 

atividades em sala de aula incluindo aprendizagem, interação social e comportamento do 

aluno” (Martin & Yin, 1997, p. 4). 

Deste modo, apresentando-se na literatura científica como resultado claro de 

determinada ação ou prática, o feedback é conceptualizado como um conjunto de 

“informações fornecidas por um agente (por exemplo, professor, colega, livro, pai, self, 

experiência) sobre aspetos do desempenho ou compreensão de alguém […]. O feedback, 

portanto, é uma consequência do desempenho” (Hattie & Timperley, 2007, p. 81; Silva 

& Carvalho, 2021). Na perspetiva de Pianta e colaboradores (2012), o feedback consiste 

numa “ampla gama de interações dos professores com os alunos, nas quais o professor 

fornece algumas informações ao aluno sobre o seu desempenho ou esforço” (p. 376).  

Constituindo-se como parte integrante da relação e interação professor-aluno, a 

investigação educacional tem procurado, ao longo dos anos, compreender os contextos 

escolares e respetivas trajetórias escolares dos alunos. Para tal, tem vindo a determinar a 

relação entre o feedback dos professores e o envolvimento dos alunos na escola e a 

identificar práticas profissionais docentes que condicionam a identidade escolar dos 

alunos (Carvalho et al., 2014; Carvalho et al., 2015). 

A interação entre professor-alunos e alunos-professor e a relação que estabelecem 

entre si tem uma grande influência no funcionamento das aulas, de igual forma que são 

determinantes para o envolvimento dos alunos na aprendizagem. Archambault et al. 

(2017) reforçam a ideia de que a relação professor-alunos assume um papel central no 

processo de envolvimento dos alunos na escola. Daqui decorre a questão: Nesta 

interação/relação professor-aluno qual é a perceção que o aluno tem sobre a forma como 

o professor o perceciona? Uma perceção que se baseia num feedback promotor da 

aprendizagem e do sucesso escolar ou que de baseia em julgamentos e punições?  
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2.1.1. Estudos Empíricos 

Neste ponto apresentam-se alguns estudos internacionais e nacionais realizados 

sobre a relação entre o envolvimento dos alunos na escola e o feedback dos professores 

tanto no 3.º ciclo do ensino básico como noutros ciclos de ensino.  

 

Estudos internacionais 

A nível internacional encontrou-se o estudo exploratório de Zhang (2021) 

realizado numa universidade chinesa. Com este estudo o autor (2021) procurou examinar 

“o impacto da abordagem pedagógica do professor e das práticas de feedback no 

envolvimento dos alunos” (Zhang, 2021, p. 1). A amostra incluiu um professor de inglês 

e 33 alunos do 3.º ano da especialidade em Inglês. Através dos resultados alcançados o 

autor concluiu que a abordagem pedagógica do professor em termos da colaboração e 

realização conjunta da escrita e revisão do texto e respetivo feedback fornecido ao aluno, 

potenciou o envolvimento dos alunos (Zhang, 2021).  

 

Estudos nacionais 

Numa investigação de Conboy e colegas (2015), o objetivo consistia em prever as 

“dinâmicas e consequências das interrelações entre as perceções dos alunos sobre o 

feedback dos professores, a identificação escolar e o envolvimento escolar e compreender 

como estes fatores podem influenciar ou ser influenciados pelas trajetórias escolares” (p. 

84). Os autores (2015) constituíram uma amostra de 902 alunos do 6.º, 7.º, 9.º e 10.º anos 

e usaram a Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback do Professor, a Escala de 

Perceção dos Alunos sobre o seu Envolvimento Comportamental Escolar e a Escala de 

Perceção dos Alunos sobre a sua Identificação Escolar, tendo concluído que a perceção 

dos alunos sobre o feedback eficaz do professor prediz a perceção que os alunos têm sobre 

o seu envolvimento comportamental na escola. Através da avaliação da perceção dos 

alunos sobre o feedback dos professores foi ainda comprovado no estudo de Conboy e 

colegas (2015) que o envolvimento dos alunos na escola tende a diminuir no decorrer do 

percurso escolar dos alunos, sobretudo quando a perceção de feedback incide sobre os 

sentimentos dos alunos perante a escola.  

Numa investigação de Santos e colaboradores (2015), com vista a  

“comparar o feedback eficaz do professor percebido pelos alunos e o seu envolvimento 

comportamental ao longo dos anos de escolaridade e por outro, avaliar o efeito do feedback 
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eficaz do professor percebido pelos alunos no envolvimento comportamental escolar dos 

alunos, explorando ainda a existência de um efeito moderador do ano escolar” (p. 162).  

foi composta uma amostra de1247 alunos do 6.º ano, 7.º ano, 9.º ano e 10.º ano. De forma 

a avaliar a perceção dos alunos sobre o feedback do professor, os autores recorreram à 

Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback dos Professores e à Escala de Perceção 

dos Alunos sobre o seu Envolvimento Comportamental Escolar para avaliar a perceção 

dos alunos em relação ao seu envolvimento comportamental. Os resultados indicaram 

haver diferenças estatisticamente significativas entre a perceção de feedback eficaz e o 

ano de escolaridade (Santos et al., 2015).  

O estudo realizado por Carvalho e colegas (2020) teve como objetivo investigar a 

ligação entre o feedback dos professores e o envolvimento comportamental dos alunos 

com a identificação escolar, em 2534 alunos do 6.º, 7.º, 9.º, 10.º e 12.º anos de 

escolaridade de escolas públicas como privadas. Foi aplicado o Questionário de 

Feedback, Identidade e Trajetórias Escolares, bem como a Escala de Perceção dos 

Alunos sobre o Feedback dos Professores. Os resultados do estudo realizado por 

Carvalho e colegas (2020) mostraram que o feedback dos professores estava associado a 

um maior envolvimento comportamental visível por um elevado sentimento de 

identificação escolar dos alunos. Comparando os resultados entre os diversos anos 

escolares, os autores constataram que no 12.º ano, o feedback dos professores era menos 

eficaz e, por isso, os alunos identificavam-se menos com a escola comparativamente aos 

alunos do 6.º, 7.º, 9.º e 10.º anos. O estudo permitiu aos autores concluir que “o feedback 

dos professores afeta o envolvimento comportamental dos alunos com a escola” 

(Carvalho et al., 2020, p. 1).  

Mais recentemente, Monteiro et al. (2021) procuraram avaliar o ambiente de sala 

de aula e o seu impacto em termos de envolvimento comportamental dos alunos e 

respetiva identificação escolar. Para tal, os autores (2021) criaram uma amostra 

probabilística composta por 1188 alunos do 6.º, 7.º, 9.º e 10.º anos de escolaridade, aos 

quais foi aplicado um questionário composto pela Escala de Perceção dos Alunos sobre 

o Feedback dos Professores e a Escala de Identificação Escolar. Os resultados obtidos 

no estudo permitiram aos autores (2021) concluir que os alunos que percebem como 

eficaz o feedback do professor têm um nível de envolvimento comportamental e de 

identificação escolar mais elevado.  
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2.2. Apoio dos Pais 

 Reconhecido como conceito multidimensional em crescente evolução, o 

envolvimento parental tem sido teorizado de diferentes formas ao longo dos anos (Arrais 

& Vieira-Santos, 2021). As primeiras conceptualizações do conceito foram realizadas no 

final de 1970, por psicólogos cuja atenção estava direcionada para a quantidade de tempo 

que os pais passavam com os seus filhos. Encontravam-se, assim, associados ao 

envolvimento parental três elementos primordiais: “(1) envolvimento, (2) 

disponibilidade, e (3) responsabilidade (Arrais & Vieira-Santos, 2021, p. 2).  

 O primeiro elemento do envolvimento parental – envolvimento – diz respeito 

segundo os autores (2021), ao tempo despendido na interação dos pais com a criança, 

destacando-se, como exemplo, o tempo gasto na realização dos trabalhos de casa. O 

segundo elemento do envolvimento parental – disponibilidade – caracteriza-se “por graus 

menos intensos da interação” (Lamb, 2000, p. 31), como por exemplo, o conhecimento 

que os pais têm sobre o material que é necessário para a escola e para o estudo. Por fim, 

o terceiro elemento do envolvimento parental – responsabilidade – prende-se com 

garantir o bem-estar do filho e saber o que este precisa (Lamb, 2000).  

 Hoover-Dempsey et al. (2005) propuseram um modelo para compreensão do 

envolvimento parental com base em dois sistemas: crenças e comportamentos. Segundo 

o que afirmam os autores (2005, p. 107), “a construção do papel parental é definida como 

as crenças dos pais sobre o que devem fazer em relação à educação dos seus filhos e os 

padrões de comportamento parental que seguem essas crenças” o que, por sua vez, molda 

o sucesso escolar dos alunos.  

 Esta construção do envolvimento parental proposta por Hoover-Dempsey e colegas 

(2005) encontra-se alicerçada ao modelo de envolvimento parental projetado por 

Fantuzzo et al. (2000), composto por três tipos de envolvimento: envolvimento na escola, 

interação e comunicação entre pais e escola e o envolvimento em casa (e.g. ajudar na 

realização dos trabalhos de casa). Estes três tipos de envolvimento são suportados no 

modelo bioecológico de Bronfenbrenner (Gross et al., 2019). Um modelo teórico de 

investigação no qual está patente a ideia de envolvimento parental baseado nas interações 

entre a criança e os pais (microssistema) e nas interações entre os pais e a escola 

(mesossistema) (Gross et al., 2019).  

A este respeito, Smit et al. (2007) distinguem duas formas de envolvimento 

parental: formas não institucionalizadas e formas de participação institucionalizadas. As 

formas de participação não institucionalizadas são as que ocorrem em casa, como por 
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exemplo o apoio na realização dos trabalhos de casa, ao passo que, as formas de 

participação institucionalizadas dizem respeito à participação dos pais nas reuniões 

escolares, pertencer ao conselho de pais, etc. (Smit et al., 2007). Enquanto o envolvimento 

parental é o apoio prestado pelos pais aos filhos, a participação refere-se à presença dos 

pais nas atividades escolares. (Smit et al., 2007).  

No entanto, é fundamental notar que há falta de consenso entre investigadores 

relativamente à conceção de envolvimento parental. A literatura revela que há autores, 

como Froiland (2021) que se debruçam sobre o estudo do apoio parental a partir das 

crenças, expectativas, suporte à autonomia e relações pais-escola, ao passo que, outros 

autores como Epstein (2018) propõem a compreensão do envolvimento parental que se 

fundamenta numa estrutura heurística de avaliação do construto.  

Numa perspetiva diferente, Brain e Reid (2003) encaram o envolvimento parental 

“como um mecanismo para simultaneamente elevar os padrões, desenvolver novas 

parcerias e promover a inclusão social” (p. 291). 

Lowe e Dotterer (2017) começam a particularizar o envolvimento parental no 

apoio dos pais aos filhos tanto na realização dos trabalhos de casa como na transmissão 

de valores de cariz educacional. Congruentemente, Lowe e Dotterer (2017) com base 

numa revisão bibliográfica definem o conceito “como um construto multidimensional, 

composto por três estratégias de envolvimento distintas, incluindo o apoio dos pais, 

contacto pais-aluno e envolvimento académico dos pais” (p. 31).   

Partindo desta particularização do envolvimento parental adotada por Lowe e 

Dotterer (2017), no âmbito da presente dissertação, o envolvimento parental é 

descodificado como apoio parental. À semelhança do que reforçam Silva e colegas 

(2017), neste trabalho, o apoio parental vai incidir nas interações pais-filhos, na ajuda que 

estes dão aos filhos nos trabalhos escolares, no encorajamento e no incentivar/incutir 

comportamentos potenciadores do desenvolvimento escolar dos filhos.  

O apoio parental é considerado pelos pais como ir à escola receber informações 

dos filhos e em participar em reuniões de pais/encarregados de educação (Erol & Turhan, 

2018). A este respeito, e de forma clara, Smit e colegas (2007, p. 62) afirmam que o apoio 

parental se reveste no “papel dos pais no apoio ao próprio filho, tanto em casa (por 

exemplo, ler em voz alta) quanto na escola (por exemplo, discussão de notas com o 

professor).   

Enquanto “construto unitário” (Fehrmann et al., 1987, p. 330) o apoio parental 

inclui também, as expectativas dos pais em relação ao desempenho escolar dos filhos, o 
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encorajamento e as interações sobre o trabalho da escola, no reforço dos comportamentos, 

no apoio e orientação para um melhor desempenho escolar e, por último, as perceções 

dos alunos sobre o modo como os pais influenciam os seus objetivos futuros e controlam 

as suas atividades do dia a dia e a sua evolução escolar (Fehrmann et al., 1987, p. 330).   

Focar a atenção no apoio parental e na sua relação com o envolvimento e sucesso 

escolar dos alunos, implica considerar a qualidade do vínculo entre pais e filhos 

(attachment), uma vez que este é vital para um desenvolvimento adequado da criança. 

Uma vinculação segura que amplifica a perceção dos alunos sobre o suporte e apoio dos 

pais (Ortiz et al., 1999; Palacios, 2004).  

Remetendo isto para o contexto escolar, quando o padrão de apoio é seguro as 

crianças têm uma maior capacidade empática e de resolução de problemas dedicando-se 

mais ao estudo obtendo, assim, um maior sucesso escolar. Demonstram, igualmente, 

capacidade de autorregulação emocional e comportamental, bem como competências 

sociais (Van Ryzin & Leve, 2012; Bergin & Bergin, 2009). De forma complementar e 

num sentido mais amplo, Smit e colaboradores (2007) tornam presente que resultados de 

várias investigações revelam a existência de uma relação positiva entre o apoio dos pais 

e o desenvolvimento escolar dos filhos.  

Tomando em consideração o referido anteriormente, o apoio parental é um ponto 

estrutural e determinante para o envolvimento dos alunos na escola sendo que quanto 

maior e melhor for o apoio dos pais, melhor será o desempenho escolar do aluno, 

alcançando o sucesso escolar. A investigação teórica, tem documentado a existência de 

uma relação positiva entre o apoio parental, os comportamentos dos pais e os resultados 

escolares dos alunos (Fantuzzo et al., 2000; Harris & Robinson, 2016).  

 

2.2.1. Estudos empíricos 

Na literatura científica revista foram encontrados quatro estudos realizados no 3.º 

ciclo como em outros ciclos de ensino que associam o envolvimento dos alunos na escola 

ao apoio dos pais. 

 

 Estudos internacionais 

O estudo de Brewster e Bowen (2004) teve como objetivo, entre outros, investigar 

a relação entre o envolvimento dos alunos na escola e o apoio parental. Os autores (2004) 

constituíram uma amostra com 699 alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do 
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ensino secundário. Os resultados obtidos indicaram que o apoio dado pelos pais é 

importante para o envolvimento dos alunos na escola. Os autores (2004) concluíram que 

o apoio parental contribui “significativamente (5%) para a variação do envolvimento dos 

alunos na escola”.  

Erol e Turhan (2018) procuraram examinar a relação entre o apoio parental e o 

envolvimento na escola em alunos do ensino secundário da província de Elazig. Para este 

efeito, constituíram uma amostra de 1148 alunos do ensino secundário, aos quais foi 

aplicada a “Parental Involvement Scale (PIS)” e “Engagement to School Scale (ESS)” 

(Erol & Turhan, 2018, p. 264). Os resultados obtidos no estudo indicaram que a perceção 

dos alunos sobre o apoio parental era elevada, tal como o envolvimento dos alunos na 

escola.  

 

Estudos nacionais 

 Num estudo de enfoque quantitativo Abreu e Veiga (2014a) procuraram responder 

à questão, de entre várias: “Existirá relação entre o EAE e a perceção de apoio dos pais? 

(p. 181), compondo uma amostra que integrou 685 alunos do 6º, 7º, 9º e 10º anos de 

escolaridade. Para tal, os investigadores aplicaram aos alunos a “Escala de Envolvimento 

dos Alunos na Escola (EAE-E4D)”, a “Escala de Perceção de Apoio dos Pais (EPAP)” 

(Abreu & Veiga, 2014a p. 181) e várias perguntas sobre a família. Abreu e Veiga (2014a) 

constaram que a associação entre o envolvimento dos alunos na escola e a perceção de 

apoio dos pais é positiva e estatisticamente significativa entre os itens de resposta da EAE-

E4D e os itens de resposta da EPAP. Na mesma linha do referido anteriormente, quanto 

maior for a perceção de apoio dos pais maior será o envolvimento dos alunos na escola a 

nível cognitivo, afetivo, comportamental e agenciativo (Abreu & Veiga, 2014a).  

Abreu e Veiga (2014b) num outro estudo procuraram ainda investigar a relação 

entre o envolvimento dos alunos na escola e, de entre várias variáveis, a perceção de apoio 

da família, inquirindo alunos do 6º, 7º, 9º e 10º ano. Para tal, formularam a seguinte 

questão: “Existirá relação entre o EAE e a perceção de apoio da família?” (Abreu e Veiga, 

2014b, p. 235). Quanto aos instrumentos, foram aplicadas a “Escala de Envolvimento dos 

Alunos na Escola” (EAE-E4D); “Escala de Perceção de Apoio da Família” (EPAF), e a 

“Children’s Rights Scale” (CRS) (Abreu e Veiga, 2014b, p. 236). Os resultados a respeito 

da relação entre o envolvimento dos alunos na escola e a perceção de apoio da família 

evidenciaram que a perceção dos alunos relativamente ao apoio da família tem 
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implicações no comportamento, rendimento escolar, motivação e integração do aluno na 

escola (Abreu & Veiga, 2014b).  

Mais recentemente e ainda no âmbito nacional, surge o estudo de Silva e colegas 

(2019) com o objetivo de  

avaliar o impacto do apoio parental percebido no envolvimento dos alunos na escola, 

comparando alunos que percecionam baixo envolvimento parental com alunos que 

percecionam alto apoio parental, nos resultados do envolvimento na escola a nível 

cognitivo, afetivo, agenciativo e comportamental (Silva et al., 2019, p. 4). 

 Os autores constituíram uma amostra com 330 alunos do 10.º ano de escolaridade 

de uma escola do distrito de Lisboa, tendo sido aplicadas a escala EAE-E4D e a Escala 

de Perceção dos Alunos do Apoio Parental. Os resultados indicaram que o grupo de 

alunos que percecionavam um apoio parental baixo revelavam um envolvimento 

cognitivo e afetivo baixos. Na dimensão comportamental e agenciativa da EAE-E4D não 

foram encontradas diferenças entre os alunos em termos da perceção de apoio parental de 

nível baixo ou elevado.  

  

2.3. Sucesso Escolar 

Um olhar mais atento à literatura, faz sobressair as duas teorias sobre o sucesso 

escolar: teoria bioecológica e teoria interacionista que integram as teorias relativas à 

persistência educacional e as teorias motivacionais. A estas encontram-se subjacentes os 

mais recentes modelos de EAE, que integram três diferentes dimensões: alunos, escola e 

família (Moreira et al., 2013; Nunes et al., 2022). 

Com base no referido, o sucesso escolar pode ser compreendido numa “lógica de 

análise centrada nas variáveis (variable-centered approach)”, ou por meio de “análise 

centrada na pessoa” (person-centered approach) (Soares e Almeida, 2019, p. 2). À luz da 

perspetiva de análise centrada nas variáveis, Soares e Almeida (2019) afirmam que é 

possível determinar as variáveis que se relacionam ou são preditoras dos resultados 

escolares. Implica, assim, considerar um conjunto diversificado de fatores associados ao 

sucesso escolar: classificações escolares, número de reprovações e decisões vocacionais. 

Encontram-se, também, associadas à compreensão do sucesso escolar variáveis 

psicológicas e contextuais, com foco nas “características da família, da comunidade, as 

características dos professores e dos métodos de ensino e as características da própria 

escola” (Soares & Almeida, 2019, p. 2). Às variáveis psicológicas e contextuais juntam-

se variáveis cognitivas (ex.: inteligência e memória) e variáveis não cognitivas (ex.: 
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autoconceito, objetivos de aprendizagem escolar). Constituindo-se como conceito 

complexo de grande interesse para os profissionais da área da Educação, Psicologia, 

Sociologia e Economia, o sucesso escolar é medido pelo desempenho escolar dos alunos, 

em termos das notas escolares dos alunos nas disciplinas, nos testes e nos exames 

nacionais (Nunes et al., 2022).  

Por sua vez, estudar o sucesso escolar com base na perspetiva centrada na pessoa, 

significa colocar o foco nos padrões de desenvolvimento da pessoa e no respetivo 

processo. Na Psicologia, o estudo do sucesso escolar, tem-se debruçado nas variáveis 

pessoais dos alunos, nomeadamente no efeito das habilidades cognitivas, da motivação, 

na forma de estudo e nos traços de personalidade dos alunos (Soares & Almeida, 2019). 

São, igualmente, destacadas na literatura as práticas educativas dos professores (por 

exemplo, a relação e interação professor-aluno) e as orientações curriculares, enquanto 

dimensões que influenciam o desempenho e sucesso escolar e o comportamento social e 

emocional dos alunos. Encontramos em Brites-Ferreira et al. (2011) a ideia de sucesso 

escolar enquanto abordagem quantitativa, sobretudo numa medição entre os objetivos 

iniciais previstos e os resultados obtidos. A perspetiva de Brites-Ferreira e colegas (2011) 

remete-nos para a medição do sucesso escolar pautado pela atribuição de notas e de 

classificações, associadas a resultados escolares. 

Assim, o conceito de sucesso escolar pode ser considerado como “uma dinâmica 

escolar que implica todos os seus protagonistas principais – professores, alunos, pais e 

escola, como um todo – e que se ocupa da criação de condições de aprendizagem eficaz 

por parte de cada um e de todos os alunos” (Azevedo, 2012, p. 2).  

Dada a sua natureza multifacetada, o sucesso escolar é visível nas aprendizagens 

efetuadas pelos alunos, nos resultados escolares, no seu desempenho nos exames externos 

e nas provas de avaliação sumativa e na transição de ano e/ou conclusão de ciclo 

(Azevedo, 2012; Veiga et al., 2012). Não obstante, e citando Veiga e colaboradores (2012, 

p. 35), regista-se “relações estatisticamente significativas e no sentido esperado entre 

diferentes dimensões do envolvimento e estas variáveis”. 

De modo a identificar as variáveis mais significativas do sucesso escolar, Lee e 

Shute (2010) basearam-se nos quatro seguintes construtos sociopsicológicos: 

“envolvimento do aluno, uso de estratégias de aprendizagem, clima escolar e influências 

sociofamiliares (p. 186). Categorizaram o envolvimento dos alunos e o uso de estratégias 

de aprendizagem em fatores pessoais que incluem variáveis psicológicas, cognitivas e 
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comportamentais do aluno e clima escolar e as influências sociofamiliares em fatores 

sociocontextuais.  

Relativamente ao sucesso escolar e respetivos indicadores, os autores (2010) vêm 

afirmar que os processos de autorregulação cognitiva direcionados para a definição de 

objetivos e o realizar de tarefas, encontram-se ligados àquilo que os alunos fazem na sala 

de aula e aos resultados alcançados. Surgem, questões ligadas ao comportamento em 

termos do interesse nas atividades, no seguir as regras, não faltar às aulas, etc. Reconhece-

se o sucesso escolar perante o fracasso na aprendizagem e o maior foco que é dado à 

aprendizagem, além da preocupação com a obtenção de boas classificações. Segundo Lee 

e Shute (2010, p. 189) “os principais construtos de envolvimento cognitivo-motivacional 

que são particularmente relevantes para o desempenho escolar dos alunos incluem 

autoconceito, autoeficácia, autodisciplina, atribuição de sucesso/fracasso, orientação de 

objetivos e expectativas de resultados”. Os autores (2010) falam ainda do envolvimento 

afetivo ligado aos sentimentos do aluno em relação à escola, aos professores e colegas e 

à aprendizagem. É, assim, constatado que o envolvimento dos alunos se encontra 

associado ao sucesso escolar (Lee & Shute, 2010; Soares & Almeida, 2019). 

Relativamente ao uso de estratégias de aprendizagem, Lee e Shute (2010) referem que 

estas se prendem com um conjunto de habilidades que auxiliam os alunos a realizar 

tarefas complexas permitindo-lhes, ainda, (re)conhecer e avaliar os seus próprios 

processos cognitivos e gerir o seu tempo.  

Ao nível dos fatores sociocontextuais que conduzem os alunos ao sucesso escolar 

é dada ênfase às atitudes dos professores, ao estilo de liderança dos diretores e ao modo 

como os pais e o grupo de pares/colegas promovem o sucesso escolar dos alunos (Lee e 

Shute, 2010). No seio dos fatores sociocontextuais encontram-se as “atitudes, 

comportamentos, motivações e afetos”, manifestadas pelo “senso de afiliação, 

empoderamento, eficácia percebida, envolvimento e apoio dos pais e normas percebidas 

pelos pares” (Lee & Shute, 2010, p. 198).  

Nestas características do contexto, encontram-se presentes as ações dos 

professores que premeiam “o desenvolvimento de mecanismos motivacionais e 

instrumentais e apoiam a seleção dos objetivos pelos alunos” (Moreira et al., 2013, p. 

118). Dentro dessas ações, destaca-se a interação professor-aluno como elemento 

fundamental para a obtenção do sucesso escolar, sobretudo quando o professor adota um 

estilo mais diretivo no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a correlação entre 

os modelos de persistência educacional e as teorias motivacionais e a sua incorporação 
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na teoria bioecológica e interacionista, revelam que as características da família, como 

por exemplo, as condições socioeconómicas, estão associadas ao sucesso escolar dos 

alunos e predizem o seu envolvimento na escola. Soares e Almeida (2019) reforçam que 

as condições socioeconómicas dos pais têm um impacto no padrão de desenvolvimento 

da criança, sendo a participação dos pais na vida escolar dos filhos um forte preditor do 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e de motivação e que, consequentemente, 

predizem a escolha dos objetivos a alcançar, o desempenho e o sucesso escolar. 

 

 

2.4. Síntese do Capítulo  

 Neste capítulo foram apresentados os fatores contextuais e variáveis escolares que, 

de acordo com a literatura da área, influenciam o envolvimento dos alunos na escola. 

Inicialmente procedeu-se a uma revisão de literatura acerca do feedback docente. Na 

relação professor-alunos destacou-se a importância da interação e relação professor-

alunos e do feedback e a sua influência no processo de ensino-aprendizagem. Foi, 

igualmente, efetuada uma revisão de literatura relativamente ao apoio parental. 

Recorrendo a várias perspetivas teóricas de diferentes autores, procedeu-se à 

apresentação da definição do conceito. Em ambos os pontos se procedeu à apresentação 

de estudos empíricos realizados em âmbito internacional e nacional que relacionam o 

envolvimento dos alunos na escola com a perceção dos alunos sobre o feedback dos 

professores e a perceção dos alunos sobre o apoio parental. Em termos das variáveis 

escolares, abordou-se o sucesso escolar, mencionando-se as teorias explicativas do 

fenómeno e respetivas definições e os quatro construtos sociopsicológicos a ele 

associados.  

 No próximo capítulo apresenta-se a metodologia que orientou todo o estudo.  
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Capítulo 3. Metodologia 

 Neste capítulo descreve-se a metodologia utilizada no decorrer da investigação, 

nomeadamente, as opções metodológicas adotadas, os objetivos e as questões de pesquisa 

que orientaram a investigação, são feitas a descrição e a caracterização da amostra do 

estudo, são ainda apresentados os instrumentos de recolha de dados e, por fim, os 

procedimentos adotados para a recolha e o tratamento dos dados.  

 

3.1. Opções metodológicas 

A presente dissertação corresponde a um estudo de enfoque quantitativo de caráter 

correlacional. Optou-se por realizar um estudo de enfoque quantitativo, pois este permite 

demarcar de forma intencional a informação e medir as variáveis dependentes e 

independentes do estudo (Sampieri et al., 2013). Ou seja, pretende-se “conhecer a relação 

ou o grau de associação existente entre dois ou mais conceitos, categorias ou variáveis 

em um contexto específico” (Sampieri et al., 2013, p. 103).  

Neste sentido, objetiva-se estabelecer uma relação entre o envolvimento dos 

alunos na escola, o feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar. Assim sendo, 

fica-se a “saber como pode se comportar um conceito ou uma variável ao se conhecer o 

comportamento de outras variáveis vinculadas” (Sampieri et al., 2013, p. 104).  

Como instrumento de recolha de dados optou-se pela aplicação de um inquérito 

por questionário, uma vez que faculta a recolha de informações em grande número e de 

forma rápida. De igual modo, permite dar resposta aos objetivos de investigação e 

confirmar ou refutar as hipóteses de investigação (Santos & Henriques, 2021). De acordo 

com Quivy e Campenhoudt (1998), o inquérito por questionário oferece ao investigador 

“a possibilidade de quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por 

conseguinte, a numerosas análises de correlação” (p. 189).  

 

3.2. Objetivos de Investigação, Questões de Pesquisa e Hipóteses 

O presente estudo procurou contribuir para a investigação sobre o envolvimento 

dos alunos na escola, fatores contextuais e variáveis escolares. Pretendeu-se caracterizar 

o envolvimento de alunos do 3.º ciclo da ilha de São Miguel e descortinar a sua relação 

com o feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar. Pretendeu-se encontrar 

resposta para o seguinte problema de investigação: Como se caracteriza o envolvimento 
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de alunos do 3.º ciclo do ensino básico, como difere em função dos fatores 

sociodemográficos e escolares e como se relaciona com o feedback docente, o apoio 

parental e o sucesso escolar?   

Considerando os objetivos e o problema acima exposto, foram formuladas as 

seguintes questões de pesquisa e hipóteses. 

 

Q1: Como se caracteriza o envolvimento dos alunos na escola, na ilha de São Miguel, em 

função de fatores sociodemográficos e escolares? 

Q1.1.: Como se caracteriza o envolvimento dos alunos na escola – baixo versus 

elevado – na escala global e nas dimensões cognitiva, afetiva, comportamental e 

agenciativa?  

Q1.2.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento na escola em função 

do género? 

Q1.3.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento na escola em função 

da idade? 

Q1.4.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento dos alunos na escola 

em função das classificações declaradas a Português e a Matemática?  

Q1.5.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento na escola em função 

das habilitações escolares dos pais? 

 

Q2: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o feedback docente, o 

apoio parental e o sucesso escolar? 

Q2.1.: Como se caracteriza o feedback docente? 

Q2.2.: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o feedback 

docente?  

Esta questão dá origem à seguinte hipótese:  

H01: Não há relação entre envolvimento dos alunos o feedback docente.  

Q2.3.: Como se caracteriza o apoio parental? 

Q2.4.: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o apoio 

parental?  

Esta questão dá origem à seguinte hipótese:  

H02: Não há relação entre envolvimento dos alunos e apoio parental. 

 

Q2.5.: Como se caracteriza o sucesso escolar? 
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Q2.6.: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o sucesso 

escolar?  

Esta questão dá origem à seguinte hipótese:  

H03: Não há relação entre envolvimento dos alunos e sucesso escolar. 

 

Q3.: Será que o feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar são 

preditores estatisticamente significativos do envolvimento dos alunos na escola?  

Esta questão dá origem à seguinte hipótese:  

H04: O feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar não são 

variáveis preditoras do envolvimento dos alunos na escola. 

 

3.3. Amostra  

Neste estudo, a população é composta por alunos do 3.º ciclo do ensino básico de 

escolas da ilha de São Miguel. Foram selecionadas quatro escolas distribuídas por três 

dos concelhos da ilha de São Miguel. A seleção das escolas teve em consideração a taxa 

de transição/conclusão por ciclo no ano letivo 2019/2020, de acordo com as estatísticas 

disponibilizadas pela Secretaria Regional da Educação (Estatísticas da Educação 

2019/2020). A escolha dos concelhos, distanciados geograficamente entre si e com 

diferentes características em termos de densidade populacional, infraestruturas de apoio 

à população ou sistema de mobilidade, entre outros, teve por objetivo tentar captar a 

diversidade de população que frequenta as escolas de São Miguel, no 3.º ciclo do ensino 

básico.  

O critério de seleção do ano de escolaridade prendeu-se com o facto de ser um ano 

de transição e de final de ciclo onde os alunos têm de escolher uma área de estudo que, 

futuramente, lhes dará acesso ao ensino superior ou ao mercado de trabalho. Além disso, 

optou-se por realizar o estudo com alunos do 9.º ano de escolaridade pelo facto de já 

existirem instrumentos de avaliação do envolvimento dos alunos na escola e do feedback 

docente construídos e validados para esta faixa etária e ano de escolaridade.  

 

 3.3.1. Plano de Amostragem 

 Para este estudo, a amostra foi selecionada a partir do total da população de alunos 

que frequentam o 3.º ciclo do ensino básico nas quatro escolas participantes (= 388 

alunos). Para obter o tamanho preciso para a constituição da amostra aleatória simples 
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com base no tamanho da população, recorreu-se ao Simple Size Calculator. O nível de 

confiança da amostra situou-se nos 95% e o intervalo de confiança da amostra nos 5%. A 

amostra definida apontou para um total de 305 alunos do 9.º ano de escolaridade, do 

género feminino e masculino.   

 

 3.3.2. Caracterização da Amostra 

 Do conjunto dos 305 alunos selecionados para o estudo, apenas 265 alunos 

responderam ao questionário, obtendo-se uma ‘mortalidade da amostra’ igual a 40 alunos. 

Tal ocorreu pelo facto de os encarregados de educação não terem autorizado os seus 

educandos a participar no estudo, mas também por algumas ausências no dia em que o 

questionário foi aplicado.  

Foram, assim, aplicados e recebidos 265 questionários. Após a receção dos 

questionários, efetuou-se uma análise às respostas dadas por cada aluno e por ter havido 

algumas inconsistências e falta de respostas a alguns itens, optou-se por colocar esses 

mesmos casos como valor omisso. Daí, o n variar ao longo da análise dos dados.  

Os dados sociodemográficos e escolares dos alunos que participaram no estudo, 

encontram-se resumidos na Tabela 1. 
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Tabela 1 

Caracterização Sociodemográfica e Escolar da Amostra 

Características sociodemográficas e escolares Amostra 

 n % 

Género 

Feminino 

Masculino 

Total 

Omissos 

Classificações declaradas no 

último período a Matemática 

1 

2 

3 

4 

5 

Total 

Omissos 

Classificações declarada no 

último período a Português 

  2 

  3 

  4 

  5 

  Total 

  Omissos 

Número de reprovações 

Nunca 

Repeti uma vez 

Repeti duas vezes 

Repeti mais de duas vezes 

Total 

Habilitação escolar da mãe  

  1.º ciclo do ensino básico 

  2.º ciclo do ensino básico 

  3.º ciclo do ensino básico 

  Ensino secundário 

 

152 

111 

263 

2 

 

 

8 

54 

87 

72 

39 

260 

5 

 

 

27 

133 

77 

23 

260 

5 

 

208 

40 

12 

3 

263 

 

10 

45 

74 

64 

 

57.4 

41.9 

99.3 

0.7 

 

 

3 

20.4 

32.8 

27.2 

14.7 

98.1 

1.9 

 

 

10.2 

50.2 

29.6 

8.7 

98.7 

1.3 

 

78.5 

15.2 

4.5 

1.1 

99.2 

 

3.8 

17.0 

27.9 

24.2 

  Ensino superior 

  Total 

  Omissos 

Habilitação escolar do pai 

  1.º ciclo do ensino básico 

  2.º ciclo do ensino básico  

  3.º ciclo do ensino básico 

  Ensino secundário 

  Ensino superior 

  Total 

  Omissos 

67 

260 

5 

 

27 

68 

69 

42 

49 

255 

10 

25.3 

98.2 

1.8 

 

10.2 

25.7 

26.0 

15.8 

18.5 

96.2 

3.8 
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A amostra integrou então 265 alunos, dos quais 152 (57.4%) correspondem ao 

género feminino e 111 (41.9%) ao género masculino. Em relação ao género, obtiveram-

se duas não respostas (valores omissos), o que equivale a uma percentagem de 0.7%. 

Quanto à idade dos respondentes, a mesma variou entre os 13 (valor mínimo) e os 

18 anos (valor máximo), sendo que dois alunos inquiridos não responderam a essa 

questão. A média de idades situou-se nos 14.63 (DP = .78). Na figura 3 apresenta-se a 

distribuição da amostra pela idade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente às classificações declarada no último período (1.º período) a 

Matemática, a maioria dos alunos (74.7%) indica ter positiva, com a predominância no 

nível 3 (32.8%). Em relação à disciplina de Português o cenário é semelhante, com a 

maioria dos alunos (88.5%) a indicar classificações positivas, sobressaindo o nível 3 

(50.2%).  

Questionados sobre o número de reprovações, 78.5% referiu nunca ter reprovado, 

contra 20.7% que indicou já ter reprovado. Dois alunos (0.8%) não responderam à 

questão.  

No que diz respeito às habilitações escolares da mãe dos alunos inquiridos, 

regista-se o 3.º ciclo, o ensino secundário e o ensino superior, todos acima de 20%. 

   No que concerne às habilitações escolares do pai, acima de 20% só se registam 

indicações para o 2.º e o 3.º ciclos. Em relação às habilitações escolares do pai, dez alunos 

(3.8%) não responderam à questão.  
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Figura 2. Distribuição da Amostra pela Idade 
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3.4. Instrumentos de Recolha de Dados 

Para a recolha de dados optou-se pela utilização de um inquérito por questionário 

constituído por quatro secções. A primeira secção integrou a Escala de Envolvimento dos 

Alunos na Escola: Uma Escala Quadridimensional (EAE-E4D). A segunda secção 

integrou a Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback dos Professores (EPAFP) e 

a terceira secção incluiu a Escala de Perceção dos Alunos do Apoio Parental (PAAP). 

Seguiu-se uma quarta secção referente aos dados sociodemográficos e escolares (escola, 

ano de escolaridade, turma, idade, género, classificações declaradas a Matemática e a 

Português, número de reprovações e habilitações escolares da mãe e do pai).  

Segue-se uma apresentação das três escalas autorizadas, pelos autores, aplicadas 

aos alunos do 3.º ciclo – Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola: Uma Escala 

Quadridimensional (EAE-E4D), Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback dos 

Professores (EPAFP) e Escala de Perceção dos Alunos do Apoio Parental (PAAP).  

 

Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola: Uma Escala Quadridimensional (EAE-

E4D) 

A Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola: Uma Escala Quadridimensional 

(EAE-E4D) foi construída por Veiga (2013) com base em anteriores trabalhos do autor. 

Foi validada numa amostra composta por 679 alunos (291 rapazes e 388 raparigas) do 6.º, 

7.º, 9.º e 10.º anos de escolaridade, de várias escolas de diferentes regiões de Portugal. 

Esta escala é composta por 20 itens com possibilidade de resposta quantificada numa 

escala de tipo Likert que varia de 1 a 6. O 1 corresponde a total desacordo, o 2 bastante 

em desacordo, o 3 mais em desacordo que de acordo, o 4 mais de acordo que em 

desacordo, o 5 bastante de acordo e o 6 total acordo. É importante referir que a maior 

parte dos itens foi formulada de forma positiva. Contudo, os itens 10 (“A minha escola é 

um lugar onde me sinto só”), 11(“Falto à escola sem uma razão válida”), 12 (“Falto às 

aulas estando na escola”), 13 (“Perturbo a aula propositadamente”), 14 (“Sou mal-

educado(a) com o professor) e 15 (“Estou distraído(a) nas aulas”) (Veiga, 2013, p. 449) 

constituem-se como itens que, na análise estatística devem ser invertidos, por terem sido 

formulados de forma negativa.  

Esta escala quadridimensional permite avaliar o envolvimento dos alunos na 

escola a nível global como nas dimensões cognitiva, afetiva, comportamental e 

agenciativa. Ilustrando, realçam-se alguns itens de cada uma das dimensões: cognitiva 
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(e.g. “Quando estou a ler, procuro compreender o significado daquilo que o autor quer 

transmitir”); afetiva (e.g. “A minha escola é um lugar onde me parece que os outros 

gostam de mim”); comportamental (e.g. “Perturbo a aula propositadamente”) e 

agenciativa (e.g. “Durante as aulas, coloco questões aos professores”) (Veiga, 2013, p. 

445). Os coeficientes de consistência interna (medidos pelo Alpha de Cronbach) das 

quatro dimensões variaram entre 0.71 – valor mínimo – para a dimensão comportamental 

e 0.86 – valor máximo – para a dimensão agenciativa (Veiga, 2013). 

De acordo com Veiga (2013) A Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola: 

Uma Escala Quadridimensional (EAE-E4D) possui boas qualidades psicométricas em 

termos de validade interna como de validade externa permitindo a utilização desta escala 

“na pesquisa educacional em geral, especialmente sobre aspetos de ligação do aluno à 

escola” (Veiga, 2013, p. 446). Os valores da validade interna da EAE-E4D variaram entre 

o valor mínimo .514 na dimensão cognitiva e o valor máximo .839 na dimensão 

agenciativa. Os valores de validade externa registaram associações muito positivas e 

expressivas, com valor mais elevado na EAE-E4D total e com valor mais baixo na 

dimensão afetiva.  

Na Tabela 2 apresentam-se os valores da consistência interna da EAE-E4D obtidos 

por Veiga (2013) e os valores atingidos no presente estudo.  

 

Tabela 2 

Consistência Interna (alpha de Cronbach) da EAE-E4D 

 

No presente estudo, os valores de alpha de Cronbach na escala EAE total, na 

dimensão cognitiva e na dimensão agenciativa apresentaram uma boa consistência 

interna. Na dimensão afetiva e na dimensão comportamental, os valores de alpha de 

Cronbach apresentaram uma consistência interna aceitável (Pereira & Patrício, 2020).  

 

Dimensões EAE Estudo de Veiga (2013) Presente estudo Nº de itens 

Cognitiva 

Afetiva 

Comportamental 

Agenciativa 

EAE Total 

.768 

.823 

.706 

.855 

.828 

.733 

.689 

.676 

.863 

.783 

5 

5 

5 

5 

20 
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Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback dos Professores (EPAFP) 

A Escala de Perceção dos Alunos sobre o Feedback dos Professores (EPAFP), 

da autoria de Carvalho e colegas (2014) foi validada numa amostra de 1089 alunos de 

escolas portuguesas com idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos a frequentar o 

6.º, 7.º, 9.º e 10.º anos de escolaridade.  

A EPAFP integra 12 itens distribuídos por duas dimensões: feedback eficaz (PFe), 

com nove itens (e.g. “O professor faz comentários específicos para nos ajudar nos 

trabalhos que vamos fazendo”; “Quando fazemos um trabalho, o professor descreve 

claramente o que não está bem e faz sugestões para melhorar”) e feedback não eficaz 

(PFne), com três itens (“Os comentários do professor mostram falta de respeito pelos 

alunos”; “O professor diz para fazermos melhor, mas não diz como” e “Na comunicação 

das classificações, o professor faz comentários desagradáveis”) (Carvalho et al., 2014, p. 

118).  

Cada item foi apresentado de acordo com a seguinte instrução: “Pensa numa 

disciplina de que GOSTAS e responde sempre a pensar nessa disciplina” (Carvalho et al., 

2014, p. 117). A resposta aos itens é realizada numa escala de tipo Likert de 4 pontos (0= 

Nunca; 1= Ocasionalmente; 2= Frequentemente; 3= Sempre).  

Em termos de consistência interna, os autores constataram que a subescala de 

medição do feedback eficaz (PFe) apresenta uma boa consistência interna ao passo que, 

a subescala de feedback não eficaz (PFne) apresenta uma consistência interna aceitável 

(Carvalho et al., 2014). Contudo, ambas apresentam uma boa homogeneidade.  

Com a sua validação para a população portuguesa, a Escala de Perceção dos 

Alunos sobre o Feedback dos Professores é útil para o estudo entre o feedback e outras 

variáveis do processo de ensino-aprendizagem, destacando-se o envolvimento dos alunos 

(Carvalho et al., 2014).   

Na Tabela 3 apresentam-se os valores da consistência interna da EPAFP obtidos 

por Carvalho e colegas (2014), bem como os obtidos no presente estudo. 

Tabela 3  

Consistência Interna (alpha de Cronbach) na EPAFP 

Dimensões Estudo de Carvalho et al. 

(2014) 

Presente estudo Nº de itens 

Feedback eficaz 

Feedback não eficaz 

.84 

.71 

.80 

.75 

9 

3 
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Os valores de alpha de Cronbach das duas dimensões da EPAFP do presente 

estudo, apontam para uma boa consistência interna (Pereira & Patrício, 2020).  

 

Escala de Perceção dos Alunos do Apoio Parental (PAAP) 

A Escala de Perceção dos Alunos do Apoio Parental (PAAP) foi construída por 

Ysseldyke e Christenson (2002) e adaptada para a população portuguesa por Silva e 

colegas (2017) numa amostra constituída por 330 alunos que frequentavam o 10.º ano de 

escolaridade de cursos científico humanísticos e profissionais de uma escola secundária 

de Lisboa (Silva et al., 2017).  

É uma escala unidimensional que integra oito itens, a saber: 1. Fazer-te perguntas 

sobre a escola; 2. Falar contigo sobre um trabalho da escola; 3. Encorajar-te a trabalhar 

mais na escola; 4. Encorajar-te a ter melhores resultados escolares; 5. Acreditar que tu te 

portas bem e tens bom desempenho; 6. Elogiar-te pelo teu progresso e melhoria na escola; 

7. Ajudar-te a realizar algum trabalho para a escola; 8. Saber o que tu precisas para estudar 

(livros, computador, local de estudo, material). A escala de resposta é de frequência, de 

tipo Likert, a variar de 1 (Nunca) a 6 (sempre) (Silva et al., 2017).  

Ysseldyke e Christenson (2002) estudaram, a fidelidade da escala em termos da 

consistência interna e obtiveram um alpha de Cronbach de 0.85. Estudaram também a 

consistência temporal da escala, obtendo um coeficiente de correlação de 0.66. Por não 

estar validada para a população portuguesa, Silva e colegas (2017) estudaram a fidelidade 

da escala ao nível da consistência interna e da validade do construto. Relativamente à 

consistência interna os autores obtiveram um alpha de Cronbach de 0.85 que revelou uma 

boa consistência interna da escala. Em relação à validade do construto, as correlações 

variam de 0.40 a 0.72. Os autores também realizaram uma análise fatorial confirmatória 

para comprovar a unidimensionalidade da escala. Obtendo um valor de medida de 

ajustamento RMSEA igual a 0.06 os autores comprovaram que a estrutura fatorial da 

Escala de Perceção dos Alunos do Apoio Parental (PAAP) é unidimensional.  

No presente estudo, através do procedimento de reflexão falada com alunos do 9.º 

ano foi feito um ajustamento nos itens desta escala para que se tornasse mais 

compreensível pelos alunos. Assim, com vista a aceder à opinião dos alunos sobre o apoio 

dos pais, a escala integrou os seguintes itens: 1. Os teus pais fazem-te perguntas sobre a 

escola?; 2. Os teus pais falam contigo sobre os trabalhos da escola?; 3. Os teus pais 

encorajam-te a trabalhar mais na escola?; 4. Os teus pais encorajam-te a ter melhores 
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resultados escolares?; 5. Os teus pais acreditam que tu te portas bem e tens um bom 

desempenho?; 6. Os teus pais elogiam-te pelo teu progresso e melhoria na escola?; 7. Os 

teus pais ajudam-te a realizar os trabalhos da escola? e 8. Os teus pais sabem aquilo de 

que precisas para estudar (livros, computador, local de estudo, material)? 

A PAAP no presente estudo apresentou uma consistência interna de α = .86, 

apontando para uma boa consistência interna (Pereira & Patrício, 2020).  

 

3.5. Procedimentos e Cuidados Éticos de Recolha e Tratamento de 

Dados 

 Para se obter autorização para realizar a investigação, foi submetida uma proposta 

de estudo acompanhada pelo questionário (Anexo B) e pelo termo de consentimento 

informado (Anexo C) à Comissão de Ética da Universidade dos Açores, que aprovou o 

estudo (Anexo D). Em seguida, foi enviado à Secretaria Regional da Educação, uma carta 

de apresentação do estudo e respetivo pedido de autorização para o contacto com os 

Conselhos Executivos das escolas da ilha de São Miguel (Anexo E). Após autorização da 

Secretaria Regional da Educação, foi enviado aos Conselhos Executivos, via e-mail, uma 

carta de apresentação do estudo onde foram manifestados os objetivos do mesmo e na 

qual se solicitava a participação das escolas no estudo (Anexo F). 

Concedida a autorização dos Conselhos Executivos, bem como disponibilizado o 

número de turmas de cada escola e respetivo número de alunos, foram selecionadas as 

turmas a inquirir. Através dos diretores de turma e/ou de um dos membros do Conselho 

Executivo solicitou-se o contacto com os encarregados de educação para providenciar 

informação sobre o estudo e solicitar autorização ou não de participação dos seus 

educandos no estudo, garantindo a confidencialidade e o anonimato dos dados.  

Conseguidas as autorizações, foi negociado com o Conselho Executivo de cada 

escola as datas para aplicação dos questionários que, em regra, contou com a colaboração 

dos diretores de turma. Os questionários foram aplicados aos alunos cujos encarregados 

de educação autorizaram a sua participação no estudo. O preenchimento do questionário 

ocorreu no final do segundo período referente ao ano letivo 2021/2022, em contexto de 

sala de aula, com uma duração de aproximadamente vinte minutos.  

 No decorrer de todo o processo desta investigação procurou-se respeitar os 

princípios éticos fundamentais da investigação em termos dos cuidados a ter com a 

proteção dos alunos participantes no estudo, a confidencialidade e anonimato dos dados. 
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 Assim, no início do questionário constou um texto informativo com explicitação 

dos objetivos da investigação, o caráter voluntário de participação na mesma e a livre 

recusa/interrupção do preenchimento do questionário, sendo assegurada a 

confidencialidade e o anonimato das respostas.  

Recolhidos os dados, os mesmos foram codificados e introduzidos e analisados 

no software estatístico IBM SPSS (Statistical Package for the Social Science). Depois de 

introduzidos os dados no SPSS, os dados recolhidos foram submetidos a uma análise 

estatística descritiva com destaque para as médias, desvio-padrão e com análise de 

frequência às respostas dadas em cada item. Os dados recolhidos foram também 

submetidos a uma análise estatística inferencial, com utilização do teste t de Student, da 

ANOVA, Coeficiente de Correlação de (r) de Pearson que mede o coeficiente de 

correlação da hipótese nula, em contradição da hipótese alternativa, na qual a relação 

entre as variáveis é significativamente diferente do valor zero.  

Com o intuito de saber quais as variáveis preditivas do envolvimento dos alunos 

na escola, realizou-se uma análise de regressão linear para determinar se o feedback eficaz 

e feedback não eficaz, o apoio parental e o sucesso escolar (classificações declaradas à 

disciplina de Português e Matemática) foram ou não preditores do envolvimento dos 

alunos na escola. Na regressão linear recorreu-se ao método de Backward, ou seja, partiu-

se de um modelo inicial que incluía todas as variáveis e à medida que estas apresentavam 

um coeficiente de regressão igual a zero, eram retiradas gradualmente do modelo. Para 

avaliar o significado estatístico do coeficiente de regressão linear utilizou-se o teste t de 

Student que revela que hipótese nula surge quando o coeficiente é igualmente nulo. 

Assim, se o valor de p<0.05 verifica-se a existência de uma relação estatística, rejeitando-

se a hipótese nula e, concluindo-se, que as variáveis predizem significativamente o 

modelo.  

 

3.6. Síntese do Capítulo 

 Este capítulo abriu espaço para a descrição da metodologia utilizada no 

decorrer de todo o processo de investigação. Foram referidas, em primeiro lugar, as 

opções metodológicas que orientaram a investigação seguindo-se a apresentação dos 

objetivos da investigação, das questões de partida e respetivas hipóteses. Foi também 

caracterizada a amostra e mencionados os critérios da sua seleção. Foram descritos os 

instrumentos de recolha de dados utilizados e respetivas qualidades psicométricas. No 
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fim do capítulo, descreveu-se os procedimentos e cuidados éticos adotados para a recolha 

e tratamento dos dados assumidos nesta investigação.  

 No capítulo que se segue, apresentam-se os resultados obtidos das análises 

efetuadas a cada uma das variáveis estudadas.  
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Capítulo 4. Apresentação e Discussão dos Resultados 

Neste capítulo apresentam-se as análises estatísticas referentes aos resultados 

alcançados no estudo. Com vista a dar resposta ao problema de investigação, bem como 

às questões de pesquisa realizaram-se análises estatísticas descritivas e inferenciais.  

Num primeiro momento, apresentam-se os resultados referentes à caracterização 

do envolvimento dos alunos na escola [baixo versus elevado] e em função das variáveis 

sociodemográficas e escolares (género, habilitações escolares dos pais e classificações 

declaradas a Português e a Matemática). Num segundo momento, são apresentados os 

resultados da perceção dos alunos sobre o feedback docente, do apoio parental e do 

sucesso escolar, sucedendo-se os resultados da correlação entre as respetivas variáveis. A 

terminar, surgem os resultados da regressão linear que permitiram determinar se o 

feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar predizem o envolvimento dos 

alunos na escola.  

A apresentação dos resultados segue a ordem de apresentação das questões de 

pesquisa.  

 

4.1. Envolvimento dos Alunos na Escola 

 

Q1: Como se caracteriza o envolvimento dos alunos na escola, na ilha de São Miguel, em 

função de fatores sociodemográficos e escolares? 

 

Q1.1.: Como se caracteriza o envolvimento dos alunos na escola – baixo versus 

elevado – na escala global e nas dimensões cognitiva, afetiva, comportamental e 

agenciativa? 

Em resposta à subquestão 1.1. os resultados foram organizados em dois níveis – 

baixo versus elevado – tanto na escala global como em cada dimensão. A definição do 

ponto de corte baixo versus elevado centrou-se na média da escala total e de cada uma 

das dimensões da escala EAE-E4D.  

Na Tabela 4 apresentam-se os resultados da média e desvio padrão do 

envolvimento dos alunos na escala total e por dimensão.  
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Tabela 4 

Média e Desvio Padrão do Envolvimento na Escala Total e por Dimensão 

Dimensões M DP 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE  

80.3 

17.9 

19.2 

26.7 

16.5 

10.8 

4.16 

3.60 

2.96 

5.44 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa).  

 

Pela leitura dos resultados do EAE apresentados na Tabela 4, é possível constatar 

que o valor da média para o envolvimento global foi de 80.3 e por dimensão foi de 17.9 

para a dimensão cognitiva, 19.2 para a dimensão afetiva, 26.7 para a dimensão 

comportamental e 16.5 para a agenciativa. Nas dimensões, o valor da média mais elevado 

registou-se na dimensão comportamental (26.7) e o valor mais baixo registou-se na 

dimensão agenciativa (16.5). 

Os valores mínimos e máximos da escala global variaram entre 20 e 120 e em 

cada dimensão entre 5 e 20 pontos. Sendo o ponto de corte da escala total igual a 70 e nas 

dimensões do EAE de 12.5, pode-se considerar que as médias da amostra são elevadas.  

De acordo com estes resultados, pode-se constatar que, no presente estudo, o 

envolvimento dos alunos é elevado. Retomando a definição de envolvimento na escola 

de Veiga (2013), neste estudo, os alunos vivenciam uma relação próxima com a escola, 

encontram-se ligados a ela e comprometidos em termos cognitivos, afetivos, 

comportamentais e agenciativos.  

  

Q1.2.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento na escola em função 

do género? 

 Para obter resposta à subquestão de estudo 1.2. recorreu-se ao teste-t de Student 

para amostras independentes e ao valor da significância (p-valor).  

 Os resultados são apresentados na Tabela 5.  
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Tabela 5 

Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função do 

Género 

 

Dimensões 

     Feminino (n = 152)         Masculino (n = 111) 
 

M DP      M     DP t p-valor 

EAETot 80.32 10.66         80.43      11.12 -.081 .935  

COG 18.35 3.57        17.30     4.83 1.93 .055  

AFE 18.43 3.58        20.07    3.40 -3.74   .000* 

COM 

AGE 

27.05 

16.47 

2.47 

5.47 

       26.41 

      16.47 

   3.32 

   5.47 

1.72 

-2.44 

.086  

.807  

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE 

(Afetiva); COM (Comportamental); AGE (Agenciativa). Pontuações mais elevadas indicam maiores níveis 

de envolvimento. 

*p<0.05 

 

 Observando os resultados da Tabela 5, verifica-se que apenas na dimensão afetiva 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas em relação ao género dos 

alunos inquiridos. Na escala de envolvimento total e nas dimensões cognitiva, 

comportamental e agenciativa não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas.  

A ausência de diferenças significativas na escala total de envolvimento dos alunos 

na escola e nas dimensões cognitiva, comportamental e agenciativa contraria resultados 

encontrados noutros estudos, nos quais são revelados níveis mais elevados de 

envolvimento escolar no grupo feminino do que no grupo masculino (Lam et al., 2012; 

Finn, 1989; Caldeira et al., 2013), sendo também as raparigas consideradas pelos 

professores como as que têm um melhor desempenho escolar (Lam et al., 2012). Isto 

traduz, de acordo com a literatura, que as raparigas têm um maior sentimento de pertença 

e ligação à escola e tendem a valorizá-la (Conboy et al., 2014; Archambault et al., 2009). 

Neste caso, os resultados obtidos na dimensão afetiva, a favor dos rapazes 

parecem indicar que estes evidenciam maior vínculo escolar, atitudes mais positivas face 

à escola e melhor relacionamento positivo com professores, pais e colegas.   
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Q1.3: Como se diferenciam os resultados do envolvimento dos alunos na escola, 

em função da idade? 

Em resposta à subquestão de estudo 1.3. recorreu-se ao teste-t de Student para 

amostras independentes e ao valor da significância (p-valor). Os resultados em função da 

idade foram organizados em duas categorias: alunos com idades compreendidas entre os 

13 e os 15 anos e alunos com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos.  

 Os resultados são apresentados na Tabela 6.  

 

Tabela 6 

Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função da 

Idade 

Dimensões      13-15 anos (n=263)         16-18 anos (n=263) 
 

M DP      M     DP t p-valor 

EAETot 80.43 10.79        79.94      11.28 2.49 .402 

COG 18.10 4.14        16.65     4.26 1.91 .028* 

AFE 18.99 3.51        20.00    4.00 -1.55 .061 

COM 

AGE 

26.81 

16.52 

2.89 

5.40 

       26.62 

      16.65 

   2.78 

   5.70 

.350 

-1.32 

.363 

.447 

EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); COM 

(Comportamental); AGE (Agenciativa). Pontuações mais elevadas indicam maiores níveis de 

envolvimento. 

*p<0.05 

 

A análise dos resultados mostrou que só há diferenças estatisticamente 

significativas na dimensão cognitiva (p<0.05), com resultados mais elevados no grupo de 

alunos com idades compreendias entre os 13 e os 15 anos. Vemos, assim, que o 

envolvimento dos alunos difere consoante a idade, tal como acontece no estudo de 

Caldeira e colegas (2013) onde é referido que o envolvimento dos alunos diminui à 

medida que a idade aumenta. Tal pode dever-se a fatores contextuais, nomeadamente a 

um maior apoio e acompanhamento dos pais aos filhos em idades mais novas. 
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Q1.4.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento dos alunos na escola, 

em função das classificações declaradas a Português e a Matemática? 

Em resposta à subquestão de estudo 1.4. os resultados das classificações 

declaradas a Português e a Matemática foram organizados em dois grupos: classificações 

de nível baixo/moderado (que compreende as classificações de 1 a 3) e classificações de 

nível elevado (classificações de 4 e 5).  

Nas Tabelas 7 e 8 constam os resultados que permitem responder a esta mesma 

subquestão. 

 

Tabela 7 

Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento, em Função das 

Classificações Declaradas a Português 

 Classificações Declaradas a Português   

 Nível baixo/moderado  

(n = 160) 

Nível elevado 

(n = 100) 

  

 M DP M DP t p-valor 

EAETot 

Cognitiva 

Afetiva 

Comportamental 

Agenciativa 

78.17 

17.16 

18.98 

26.53 

15.48 

10.24 

4.00 

3.78 

2.68 

5.06 

84.02 

19.19 

19.26 

27.17 

18.40 

10.95 

4.19 

3.27 

3.14 

5.53 

-4.359 

-3.884 

-0.098 

-1.729 

-4.365 

.000* 

.000* 

.553 

.085 

.000* 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa).  

n – número de observações da amostra/dimensão do grupo.  

*p < 0.05  
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Tabela 8 

Média e Desvio Padrão dos Resultados nas Dimensões do Envolvimento, em Função das 

Classificações Declaradas a Matemática 

 Classificações Declaradas a Matemática   

 Nível baixo/moderado  

(n = 149) 

Nível elevado 

(n = 111) 

  

 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE 

M DP M DP t  p-valor 

77.67 

16.95 

18.94 

26.45 

15.31 

10.19 

3.99 

3.79 

2.86 

5.12 

84.01 

19.25 

19.30 

27.21 

18.24 

10.79 

4.11 

3.29 

2.85 

5.39 

-4.840  

-4.532  

-0.800  

-2.118  

-4.454  

.000* 

.000* 

.425 

.035* 

.000* 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa). 

n – número de observações da amostra/dimensão do grupo.  

*p<0.05 

 

 

Pela leitura da Tabela 7 é possível observar que os alunos com classificações 

declaradas de nível elevado a Português, registam valores significativamente mais 

elevados de envolvimento na escala total e nas dimensões cognitiva e agenciativa 

(p<0.05). Observando a Tabela 8, verifica-se que os alunos com classificações declaradas 

de nível alto a Matemática registam valores significativamente mais elevados de 

envolvimento na escala total e na dimensão cognitiva, comportamental e agenciativa 

(p<0.05).  

Genericamente, e olhando em conjunto para as Tabelas 7 e 8, poder-se-á considerar 

que existem diferenças no envolvimento, com maior expressão deste em alunos que 

afirmam ter classificações de nível mais elevado (excetuam-se os casos da dimensão 

afetiva e comportamental, quando o foco são as classificações declaradas a Português e a 

dimensão afetiva quando o foco são as classificações declaradas a Matemática).  

Estes resultados permitem conjeturar que comportamentos como o uso de 

estratégias na aprendizagem, uma maior ligação com as disciplinas e respetivos conteúdos 

e participação nas aulas, fazer perguntas ao professor, participar nas atividades e revelar 

esforço e empenho nas tarefas e aprendizagem estão mais presentes no grupo de alunos 

com classificações mais elevadas a Português e a Matemática.  A Matemática, as 

diferenças encontradas na dimensão comportamental, a favor dos alunos com 
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classificações mais elevadas, poderão ser atribuídas à assiduidade às aulas e a uma 

conduta atenta e cordata que facilita a aprendizagem.  

 

Q1.5.: Como se diferenciam os resultados do envolvimento dos alunos na escola, 

em função das habilitações escolares dos pais? 

As habilitações escolares das mães e dos pais foram organizadas em três níveis: 

nível baixo (1.º e 2.º ciclos), nível médio (3.º ciclo e ensino secundário) e nível elevado 

(ensino superior).  

Para responder à subquestão 1.5. Como se diferenciam os resultados do 

envolvimento dos alunos na escola em função das habilitações escolares dos pais? 

considerou-se os valores médios dos três grupos, a fim de se analisar a existência ou não 

de diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis –  envolvimento dos alunos 

na escola e habilitações escolares dos pais. Em cada um dos grupos, procedeu-se ao teste 

Anova a um fator para comparar os valores da escala de EAE total e subescalas do 

envolvimento dos alunos em função do nível de habilitações escolares da mãe/pai (baixo, 

médio e elevado). 

Uma vez que se considerou em separado as habilitações escolares de mães e pais, 

apresentam-se nas Tabelas 9 e 10 os respetivos resultados.  

 



 

Envolvimento dos Alunos na Escola: Um Estudo no 3.º Ciclo do Ensino Básico na Ilha de São Miguel 

 

56 

 

Tabela 9 

Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função do Nível das Habilitações 

Escolares das Mães (baixo, médio e elevado) – Análise de Variância Unifatorial 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa) 

 

 

 

 

 

Habilitações escolares das mães 

Dimensões Nível n M DP F (2.257) p-valor 

 

EAETot 

 

 

 

COG 

 

 

 

AFE 

 

 

 

COM 

 

 

 

AGE 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

55 

138 

67 

 

55 

138 

67 

 

55 

138 

67 

 

55 

138 

67 

 

55 

138 

67 

 

78.05 

80.82 

81.52 

 

17.23 

18.18 

17.88 

 

19.00 

18.94 

19.65 

 

26.61 

26.70 

27.20 

 

15.20 

17.00 

16.77 

 

9.17 

11.74 

10.05 

 

4.57 

3.94 

4.38 

 

3.30 

3.69 

3.60 

 

2.44 

3.13 

2.64 

 

5.04 

5.55 

5.43 

 

1.758 

 

 

 

.997 

 

 

 

.943 

 

 

 

.859 

 

 

 

2.239 

 

.174 

 

 

 

.370 

 

 

 

     .391 

 

 

 

.425 

 

 

 

.109 
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Tabela 10 

Resultados nas Dimensões do Envolvimento em Função do Nível das Habilitações 

Escolares dos Pais (baixo, médio e elevado) – Análise de Variância Unifatorial 

Habilitações escolares dos pais 

Dimensões Nível n M DP F (2. 257) p-valor 

EAETot 

 

 

 

 

COG 

 

 

 

AFE 

 

 

 

COM 

 

 

 

AGE 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

 

Baixo 

Médio 

Elevado 

95 

111 

49 

 

95 

111 

49 

 

95 

111 

49 

 

95 

111 

49 

 

95 

111 

49 

79.00 

81.18 

82.10 

 

17.27 

18.15 

18.69 

 

18.69 

19.34 

19.73 

 

26.71 

26.89 

26.91 

 

16.31 

16.79 

17.20 

10.20 

11.27 

11.07 

 

4.16 

3.98 

4.73 

 

3.42 

3.71 

3.53 

 

2.50 

3.06 

3.24 

 

5.11 

5.74 

5.25 

1.658 

 

 

 

 

1.398 

 

 

 

1.579 

 

 

 

.121 

 

 

 

.628 

.193 

 

 

 

 

.249 

 

 

 

.208 

 

 

 

.886 

 

 

 

.628 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa). 

 

Relativamente aos resultados do envolvimento em função das habilitações 

escolares da mãe, não foram identificadas diferenças estatisticamente significativas na 

escala total e nas dimensões do envolvimento. De igual modo, não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre o envolvimento dos alunos na escola e as 

habilitações escolares do pai.  

Na literatura está saliente a ideia de que a escolaridade da família se encontra 

associada ao envolvimento dos alunos na escola, sendo também associadas outras 
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variáveis como: situação dos pais face ao emprego, estrutura familiar e os estilos de 

autoridade dos pais (Abreu & Veiga, 2014a).  

No ensino básico, foram encontrados estudos que relacionam o EAE com as 

habilitações escolares das mães e dos pais. No estudo de Abreu e Veiga (2014a) é referido 

que as mães e os pais com habilitações escolares mais elevadas têm maiores expectativas 

nos filhos perante o seu desempenho e sucesso escolar pelo que, controlam e estão mais 

atentos às tarefas escolares dos filhos, prestam um maior apoio e envolvem-se na vida 

escolar dos filhos (Abreu & Veiga, 2014a). O facto de neste estudo a escolaridade dos 

pais não constituir uma variável diferencial para o envolvimento merece melhor reflexão 

e aprofundamento.   

  

4.2. Feedback docente, Apoio Parental e Sucesso Escolar  

 Neste subponto procede-se a uma caracterização da perceção dos alunos sobre o 

feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar. Posteriormente, procede-se à 

análise da relação entre as variáveis em estudo.  

 

Q2: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o feedback docente, o 

apoio parental e o sucesso escolar? 

 

 Q2.1.: Como se caracteriza o feedback docente? 

Em resposta à subquestão de investigação 2.1. os resultados foram organizados 

em dois níveis – baixo versus elevado – na subescala do feedback eficaz e na subescala 

do feedback não eficaz. A definição do ponto de corte baixo versus elevado centrou-se na 

média de cada uma das dimensões da escala EPAFP. Para a subescala de feedback eficaz 

o ponto de corte foi igual a 13.5 e para a subescala de feedback não eficaz o ponto de 

corte foi igual a 4.5.  

Na Tabela 11, apresentam-se os resultados que permitem responder à subquestão 

2.1. 
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Tabela 11 

Média e Desvio Padrão do Feedback Docente por Dimensão 

Dimensões EPAFP M DP 

PFe 

PFne 

19.46 

2.10 

4.28 

2.04 

Nota. PFe (Feedback eficaz); PFne (Feedback não eficaz).  

 

Sendo os valores mínimo e máximo possíveis 0 e 27 para a subescala do feedback 

eficaz e 0 e 9 para a subescala do feedback não eficaz verifica-se que os níveis de feedback 

eficaz percecionado pelo grupo de respondentes foram tendencialmente elevados. Na 

subescala do feedback não eficaz observa-se que os níveis de feedback não eficaz 

percecionado pelo grupo de participantes foram tendencialmente baixos. 

 

 Q2.2. Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o feedback 

docente? 

H01: Não há relação entre envolvimento dos alunos e o feedback docente. 

 

Para responder à subquestão de estudo 2.2. e para testar a H01, efetuou-se uma 

análise correlacional, com definição do coeficiente de correlação (r) de Pearson, com o 

propósito de analisar a associação entre o envolvimento dos alunos na escala global e por 

dimensões e o feedback docente nas duas subescalas (PFe e PFne).  

Os resultados são demonstrados na Tabela 12.  

 

Tabela 12 

Resultados da Correlação (r) de Pearson global e por dimensão entre a EAE-E4D e o 

PFe e o PFne – 3.º ciclo do EB 

Dimensões PFe p-valor PFne p-valor 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE 

.403 

.382 

.193 

.224 

.259 

.000 

.000 

.000 

.000 

.000 

-.280 

-.222 

-.151 

-.341 

-.100 

.000 

.000 

.014 

.000 

.103 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa). PFe (Feedback eficaz); PFne (Feedback não eficaz). 
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Pela leitura da Tabela 12 observa-se que o envolvimento dos alunos na escola na 

escala total e em cada dimensão revela-se relacionado com a perceção dos alunos sobre 

o feedback dos professores.  

Observa-se uma relação positiva e muito significativa entre a escala total de 

envolvimento (EAETot) (r = .403, p<0.05), a dimensão cognitiva (COG) (r = .382, p< 

0.05), afetiva (AFE) (r = .193, p<0.05), comportamental (COM) (r = .224, p<0.05) e a 

agenciativa (AGE) (r = .259, p<0.05) e o feedback eficaz, o que indica que quanto maior 

o envolvimento dos alunos maior a perceção de feedback eficaz e vice-versa. Por 

intermédio da Tabela 12, rejeita-se a hipótese H01.  

Já o feedback não eficaz relaciona-se negativamente com o envolvimento dos 

alunos na escala global (EAETot) (r = -.280, p<0.05) e nas dimensões cognitiva (COG) 

(r = -.222, p<0.05), afetiva (AFE) (r = -.151, p>0.05), comportamental (COM) (r = -.341, 

p<0.05) e agenciativa (r = -.100, p>0.05. Verifica-se a existência de uma relação inversa 

entre o EAE e o feedback não eficaz, exceto na dimensão afetiva e agenciativa, cujo valor 

não é significativo (p>0.05).   

Estes mesmos resultados, vão ao encontro dos estudos de Carvalho et al. (2020) e 

Monteiro et al. (2021) que indicam que o feedback dos professores está associado a um 

maior envolvimento comportamental dos alunos na escola. Cruzando os resultados dos 

estudos de Carvalho et al. (2020) com os resultados da presente investigação pode-se 

afirmar que a relação positiva entre o feedback eficaz e a dimensão comportamental revela 

a existência de uma gestão dos comportamentos dentro da sala de aula.  

Apesar de o envolvimento dos alunos na escola se relacionar com o feedback não 

eficaz, essa mesma relação é negativa pelo facto de poder provocar nos alunos sensação 

de desânimo e insatisfação. Um feedback que não está orientado para a aprendizagem e 

para a crítica construtiva, mas apenas com foco nas classificações (Silva & Carvalho, 

2020).  

 

 Q2.3. Como se caracteriza o apoio parental? 

 Face à subquestão 2.3. os resultados na escala de apoio parental (PAAP) 

variaram entre 10 e 48, com um valor médio de 35.51 (DP = 7.78). Os valores mínimo e 

máximo possíveis da escala são, respetivamente, 8 e 48 e o ponto médio igual a 28. A 

média da amostra em estudo é significativamente superior ao ponto médio da escala, 

sendo indicador de apoio parental percebido pelos alunos.  
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 Q2.4. Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o apoio 

parental? 

H02: Não há relação entre envolvimento dos alunos e apoio parental. 

 

 Para responder à subquestão 2.4. e testar a H02 foi efetuado um estudo 

correlacional no qual se determinou os coeficientes de correlação (r) de Pearson, a fim 

de se analisar a relação entre as variáveis: envolvimento dos alunos na escola na escala 

total e por dimensões e o apoio parental.   

 Na Tabela 13, apresentam-se os resultados dessa correlação.  

 

Tabela 13 

Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e a PAAP – 3.º 

ciclo do EB 

Dimensões EAE PAAP 

(r) de Pearson 

p-valor 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE 

.425 

.334 

.164 

.354 

.288 

.000* 

.000* 

.007 

.000* 

.000* 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa); PAAPTot (Perceção dos Alunos sobre o Apoio Parental – 

Escala Total). Pontuações mais elevadas indicam maiores níveis de envolvimento. Pontuações mais 

elevadas indicam maiores níveis de envolvimento parental.  

 *p<0.05 

 

 Constituindo-se como uma escala unidimensional, podemos observar pela Tabela 

13 que os coeficientes de correlação se situaram entre .164 e .425 verificando-se 

diferenças estatísticas entre a dimensão afetiva e o apoio parental. Por isso, rejeita-se a 

H02.  

 A tentativa de compreender esses resultados pode residir no vínculo estabelecido 

com a figura materna, mas também no facto de os pais transmitirem aos filhos um 

ambiente familiar afetivo, privilegiando o sentimento de pertença e de ligação à escola.  

 A conclusão à qual chegamos com a análise da relação entre o EAE e o apoio 

parental corrobora o que a literatura afirma: um aluno envolvido na escola tende a ser o 

que perceciona um maior apoio parental, ou seja, o que perceciona receber 
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encorajamento, orientação, apoio, interação e afetividade (Fehrmann et al., 1987; Smit et 

al., 2007; Froiland, 2021).  

 

Q2.5. Como se caracteriza o sucesso escolar? 

 Para medir o sucesso escolar e para responder à subquestão de estudo 2.5. recorreu-

se às classificações declaradas pelos alunos à disciplina de Português e a Matemática 

Nas Tabelas 14 e 15apresentam-se os resultados que permitem responder à 

subquestão 2.5.  

 

Tabela 14 

Estatísticas Descritivas do Sucesso Escolar, em Função das Classificações Declaradas 

a Português – 3.º ciclo do EB 

Classificações declaradas a Português n % 

2 27 10.2 

3 133 50.2 

4 77 29.6 

5 23 8.7 

 

Tabela 15 

Estatísticas Descritivas do Sucesso Escolar, em Função das Classificações Declaradas 

a Matemática – 3.º ciclo do EB 

Classificações declaradas a Matemática n % 

1 

2 

3 

4 

5 

8 

54 

87 

72 

39 

3 

20.4 

32.8 

27.2 

14.7 

 

Através dos resultados apresentados na Tabela 14 é possível observar que as 

classificações declarada sa Português – variável de medição do sucesso escolar – variaram 

na amostra entre dois e cinco. 10.2% dos alunos inquiridos apresentam classificações não 

satisfatórias de nível 2. Por sua vez, a maioria dos alunos inquiridos encontra-se no nível 
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médio (50.1%), com classificações de nível 3, e uma proporção assinalável (38.3% = 

29.6%+8.7%) – situou-se no nível superior da escala de avaliação com classificações de 

4 e 5. Assim, em termos de classificações declaradas à disciplina de Português, os 

resultados apresentados na Tabela 13 revelam que 88.5% dos alunos inquiridos se 

encontram no domínio de sucesso escolar.   

Pelos resultados que constam na Tabela 15, observa-se que as classificações 

declaradas a Matemática – variável de medição do sucesso escolar – variaram na amostra 

entre um e cinco. 23.4% dos inquiridos apresentaram classificações não satisfatórias de 

nível 1 e 2. Por sua vez, a maior proporção dos alunos encontra-se no nível médio 

(32.8%), com classificações de nível 3 e uma grande parte dos alunos inquiridos situou-

se no nível superior da escala com classificações de nível 4 e 5 (27.2%+14.7% = 41.9%). 

Nesta disciplina, os resultados apresentados revelam que 74.7% dos alunos se encontram 

no campo do sucesso escolar.  

 

Q2.6.: Como se relaciona o envolvimento dos alunos na escola com o sucesso 

escolar? 

H03: Não há relação entre envolvimento dos alunos e sucesso escolar. 

 

Para obter resposta à subquestão 2.6. e testar a H03 procedeu-se a um estudo 

correlacional com definição dos coeficientes de correlação (r) de Pearson. Os resultados 

da correlação entre as variáveis constam nas Tabela 16 e 17. 

Tabela 16 

Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e as 

Classificações Declaradas a Português – 3.º ciclo do EB 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa).  

 *p<0.05 

Dimensões EAE Classificações Declaradas a Português 

(r) de Pearson 

p-valor 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE 

.235 

.207 

.029 

.080 

.249 

.000* 

.001* 

.643 

.198 

.000* 
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Tabela 17 

Resultados da Correlação (r) de Pearson entre a EAE-E4D por dimensão e a 

Classificações Declaradas a Matemática – 3.º ciclo do EB 

Dimensões EAE Classificações Declaradas a Matemática 

(r) de Pearson 

p-valor 

EAETot 

COG 

AFE 

COM 

AGE 

.318 

.274 

.102 

.143 

.283 

.000* 

.000* 

.102 

.021 

.000* 

Nota. EAETot (Envolvimento dos Alunos na Escola – Escala Total); COG (Cognitiva); AFE (Afetiva); 

COM (Comportamental); AGE (Agenciativa).  

 *p<0.05 

 

 Atendendo aos resultados da correlação (r) de Pearson que constam na Tabela 16, 

verificou-se que o envolvimento dos alunos na escola se encontra positivamente 

correlacionado com as classificações declaradas à disciplina de Português, sendo a 

relação estatisticamente significativa entre o EAETot (r = .235, p<0.05), a dimensão 

cognitiva (r = .207, p<0.05), a dimensão agenciativa (r = .249, p<0.05) e as classificações 

declaradas a Português. Por outro lado, a relação entre a dimensão afetiva e as 

classificações declaradas a Português (r = .029, p>0.05) e a relação entre a dimensão 

comportamental e as classificações declaradas a Português (r = .080, p>0.05) não são 

estatisticamente significativas. O coeficiente de correlação mais elevado foi registado 

entre a dimensão agenciativa (COG) e as classificações declaradas a Português (r = .249, 

p<0.05).  

 Pelos resultados apresentados na Tabela 17, observou-se que o envolvimento dos 

alunos se encontra positivamente associado com as classificações declaradas à disciplina 

de Matemática, com relação estatística entre o EAETot (r = .318, p<0.05), a dimensão 

cognitiva (r = .274, p<0.05) e a dimensão agenciativa (r = .283, p<0.05). Atendendo ao 

que é apresentado nas duas tabelas, a hipótese H03 é rejeitada.  

Apesar de se notar uma correlação entre o envolvimento e o sucesso escolar, esta 

é baixa pelo facto de ambos os conceitos serem complexos e de sofrerem influência de 

determinados fatores sujeitos a mudanças do contexto (Lam et al., 2014; Wang & 

Hollcombe, 2010).  
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 Neste estudo, e em particular nesta relação entre EAE e sucesso escolar, vemos que 

o envolvimento agenciativo foi o que apresentou uma maior correlação com o sucesso 

escolar (medido pelas classificações declaradas a Português e a Matemática). Constata-

se, assim, que os alunos que participam mais nas aulas, colocam questões e dão sugestões 

ao professor e expressam a sua opinião são os que apresentam maior sucesso escolar. 

 Encontramos em várias investigações o pressuposto de que quanto mais envolvidos 

estão os alunos, maior será o seu sucesso escolar (Gunuc, 2014; Rola & Veiga, 2014), 

ideia esta que é confirmada no presente estudo.  

   

Q2.7.: Será que o feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar são 

preditores estatisticamente significativos do envolvimento dos alunos na escola? 

H04: O feedback docente, o apoio parental e o sucesso escolar não são 

variáveis preditoras do envolvimento dos alunos na escola. 

 

 Em resposta à subquestão 2.7. e, de modo a testar a H04, foi efetuada uma regressão 

linear no sentido de determinar se o feedback docente (feedback eficaz e feedback não 

eficaz), o apoio parental e o sucesso escolar (classificações declaradas a Português e a 

Matemática) – (i.e. variáveis independentes) – são preditores do envolvimento dos alunos 

na escola – (i.e. variável dependente).  

Na estimação do modelo de regressão linear (Backward) do envolvimento dos 

alunos aplicou-se o método de Backward que consiste em testar o ajustamento do modelo 

com todas as variáveis explicativas (o feedback eficaz, o feedback não eficaz, o apoio 

parental e o sucesso escolar – classificações declaradas a Português e a Matemática). A 

partir do modelo completo foram sendo removidas as variáveis sem significado 

estatístico, segundo esse mesmo método. 

A Tabela 18 apresenta os coeficientes do modelo de regressão linear (Backward) 

do presente estudo.  
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Tabela 18 

Resultados da Análise de Regressão Linear (Backward), Variáveis Independentes e 

Envolvimento dos Alunos na Escola 

 β t p F p R2 R2 Aj. 

Modelo total 41.78 11.98  42.24 <.001 .332 .324 

    Feedback eficaz .668 4.68 <.001     

    Apoio Parental .443 5.61 <.001     

    Classificações         

declaradas a Matemática 

2.95 5.58 <.001     

 

O modelo final ajustado (segundo modelo testado) inclui três preditores 

significativos: feedback eficaz (t = 4,68, p<.001), apoio parental (t = 5.58, p<.001 e 

classificações declaradas a Matemática (t = 5.58, p<.001). A variável feedback não eficaz 

e classificações declaradas a Português não se revelaram preditores significativos do 

envolvimento dos alunos na escola (p>.001).  

O modelo explicativo do envolvimento dos alunos composto pelas variáveis 

preditoras feedback eficaz, apoio parental e classificações declaradas a Matemática tem 

uma capacidade explicativa de 32% (R2 Ajustado = 0.324) e um bom ajustamento aos 

dados (F = 3, 255) = 42.24. Foi assegurada a distribuição Normal dos resíduos, com média 

zero e variância constante, a independência dos resíduos do modelo (Durbin-Watson = 

1,878) e a linearidade das variáveis explicativas.  

 Com base nos resultados do modelo apresentados na Tabela 18 é possível escrever 

a seguinte reta de regressão: 

 

EAE = 41.78 Modelo Total + .668 PFe + .443 PAAP + 2.95 Classificações declaradas a Matemática 

 

Todas as variáveis têm um efeito positivo e bastante significativo (p<.001) no 

envolvimento dos alunos. Por cada unidade de aumento do feedback eficaz, o 

envolvimento dos alunos aumenta 66,8% (β = 0.668) enquanto o efeito do apoio parental 

é de 44,3% (β = 0,443) e o efeito das classificações declaradas a Matemática são na razão 

de 3:1 (β = 2.954). Em suma, quanto maior a perceção de feedback eficaz, de apoio 

parental e quanto mais elevadas as classificações declaradas a Matemática maior o 

envolvimento dos alunos na escola. Por progredirem no mesmo sentido, conclui-se que 
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as variáveis feedback eficaz, apoio parental e sucesso escolar (classificações declaradas a 

Matemática) são preditores significativos do envolvimento dos alunos na escola pelo que, 

rejeita-se a H04. 

O feedback eficaz é, assim, preditor do EAE, pois quando este é percecionado 

pelos alunos, estimula o processo de aprendizagem e permite aos alunos regularem a sua 

aprendizagem, no sentido de conhecerem o que já adquiriram e o que ainda não conhecem 

(Brookhart, 2008).  

No que se refere à perceção dos alunos sobre o apoio parental, esta variável 

revelou-se, à semelhança do referido anteriormente, preditora do EAE. Isto significa que 

que quanto mais percecionam o apoio dos pais nas tarefas escolares, quando há diálogo 

entre ambos sobre as tarefas escolares, quando estes encorajam a ter melhores resultados 

e elogiam o percurso do/a filho/a estes obtêm melhores resultados escolares, envolvem-

se na escola alcançando sucesso escolar. Esta mesma tendência foi observada por Abreu 

e Veiga (2014a).  

A literatura científica considera que o estudo do envolvimento em contexto 

escolar é preponderante, uma vez que se tem assumido como variável associada ao 

sucesso escolar dos alunos que se encontram em escolaridade obrigatória (Fernandes et 

al., 2016; Fredricks et al., 2004; Miranda & Veiga, 2014; Willms, 2003). Constata-se, 

assim, que esta hipótese teórica se concretiza neste estudo, pois as classificações 

declaradas a Matemática, revelaram-se preditoras significativas do EAE. Assim, quanto 

mais elevadas as classificações a Matemática maior o sucesso escolar dos alunos 

 

4.3. Síntese do Capítulo  

Neste capítulo procedeu-se à apresentação da análise estatística dos resultados do 

estudo e respetiva interpretação dos mesmos para encontrar resposta às questões de 

investigação e testar as hipóteses de investigação mencionadas no capítulo anterior. 

Foram apresentados os resultados descritivos do envolvimento dos alunos na escola, da 

perceção dos alunos sobre feedback docente e do apoio parental, em termos da média e 

do desvio padrão, bem como do sucesso escolar. Foram também apresentados os 

resultados de associação entre as variáveis e, por fim, os fatores de variância do 

envolvimento dos alunos através do modelo de regressão linear (Backward).  
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CONCLUSÕES 

 O presente estudo procurou investigar o envolvimento dos alunos do 3.º ciclo da 

ilha de São Miguel e descortinar a sua relação com o feedback docente, o apoio parental 

e o sucesso escolar. Com base neste objetivo de investigação, o presente documento foi 

estruturado em dois eixos: a revisão de literatura referente ao envolvimento dos alunos na 

escola, ao feedback docente, ao apoio parental e ao sucesso escolar e o trabalho empírico.   

 Percorrendo todo o trabalho, oportuniza dizer que vários são os autores que se têm 

debruçado sobre o estudo do envolvimento dos alunos na escola, visto ser um construto 

que contribui para o sucesso escolar. Trata-se de um conceito multidimensional que 

atende às características cognitivas, afetivas, comportamentais e agenciativas da 

‘vivência centrípeta’ do aluno à escola.  

 Enquanto construto explicativo de problemáticas escolares e preditor do sucesso 

escolar dos alunos, não nos podemos esquecer que o envolvimento é influenciado por 

fatores e agentes do contexto dos alunos, nomeadamente professores e pais. Ao nível dos 

professores ressalva-se o feedback administrado que, quando percecionado pelos alunos 

como eficaz potencia o envolvimento na escola. Ao nível dos pais salienta-se o apoio 

prestado aos filhos e, sobretudo, a perceção destes acerca desse apoio. A perceção de que 

os pais se interessam pela realização dos trabalhos escolares, que conhecem os materiais 

necessários para a escola e para o estudo, ou que se importam sinceramente sobre a vida 

na escola, são aspetos que promovem o envolvimento do aluno na escola.  

 Foi nesta abordagem teórica que se fundamentou o presente estudo, através do qual 

se procurou conhecer como o envolvimento é expresso numa amostra de 265 alunos do 

3.º ciclo do ensino básico, do género feminino e masculino, de quatro escolas da ilha de 

São Miguel.  

 O envolvimento é, assim, expresso na presente amostra como elevado, com um 

significado mais expressivo na dimensão comportamental. Notou-se, igualmente, que o 

envolvimento é mais elevado no grupo feminino do que no masculino, à exceção da 

dimensão afetiva cujos resultados indicaram um maior sentimento de pertença e de 

ligação à escola por parte dos rapazes, apontando no sentido inverso de vários estudos 

(e.g. Conboy et al., 2014; Archambault et al., 2009). Estes resultados revelaram-se 

interessantes dado que, não vão ao encontro do evidenciado, remetendo-nos para outras 

questões a ser investigadas, como a zona geográfica onde vivem. Observou-se, ainda, que 

os alunos que reportam níveis mais elevados de envolvimento escolar, são os que 
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declaram classificações mais elevadas a Português e a Matemática e os que se encontram 

envolvidos em termos agenciativos. De facto, os estudos já realizados têm demonstrado 

a relação positiva entre as duas variáveis.  

 Procurando estudar a existência de uma relação entre o envolvimento dos alunos na 

escola e o feedback docente, observou-se uma correlação positiva entre o envolvimento 

e o feedback eficaz e uma correlação negativa entre o envolvimento e o feedback não 

eficaz, revelando que à medida que a perceção dos alunos sobre o feedback dos 

professores aumenta, maior o seu envolvimento na escola. Estes resultados parecem ir ao 

encontro do que Brookhart (2008) afirma. Fala-se, assim, de um feedback dos professores 

catalisador do sucesso escolar em termos das informações que passam aos alunos. Em 

futuras investigações, será interessante compreender se os professores têm consciência 

do que é o feedback e se a forma como o devolvem ao aluno corresponde à perceção que 

os alunos têm relativamente ao feedback recebido.  

 Em termos de apoio parental, o facto de os alunos identificarem comportamentos 

específicos dos pais como a confiança demonstrada neles, tem um efeito positivo nos 

comportamentos dos alunos. Sugere-se que as escolas devem promover ações para uma 

maior aproximação dos pais à escola para que, os pais sejam capazes de demonstrar 

atitudes positivas aos filhos com o intuito de estes estabelecerem uma ligação com a 

escola e contribuir para o seu envolvimento e sucesso escolar. Uma dessas ações passa 

por os professores valorizarem e darem feedback aos pais sobre o apoio que os pais dão 

aos filhos.  

  A limitação encontrada prende-se com a recolha de dados. Tendo esta sido 

realizada através da aplicação de um questionário em formato papel e, por no dia da sua 

aplicação, terem faltado alguns alunos, fez com que a recolha de dados não incidisse no 

número total da amostra selecionada (n = 305) para o estudo.  

 Por fim, espera-se que este estudo permita um conhecimento mais profundo sobre 

a realidade escolar dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico da ilha de São Miguel, em 

função de fatores pessoais e contextuais. Com base nos resultados aqui apresentados, 

espera-se que sejam implementadas medidas e planos de intervenção que atendam às 

necessidades dos alunos, dos professores e pais, contribuindo para um pleno 

envolvimento dos alunos na escola, enquanto elemento-chave da obtenção do sucesso 

escolar. Espera-se, também, que este trabalho contribua para mudanças nos ambientes de 

sala de aula e familiares para que se constituam em verdadeiros e efetivos espaços 

formativos e que neles, os alunos se concretizem pessoal e socialmente.  
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 Equiparo todo este trabalho a um jogo de quadros teóricos que, estabelecendo uma 

estreita relação, indicam e explicam os conceitos presentes num estudo. Agora, mais do 

que nunca, apercebemo-nos que “investigar é olhar com intencionalidade para algo e que 

essa intencionalidade é demarcada pelos referentes conceptuais que, como lentes, focam 

o nosso objeto de investigação e ajudam a definir a relação entre o investigador e o 

objeto/sistema” (Alves & Azevedo, 2010, p. 15). Com este trabalho tive a oportunidade 

de poder conhecer um tema tão rico e fundamental da investigação científica e as suas 

implicações sociais e educacionais. De igual forma, fui construindo um novo 

conhecimento na dialética entre o saber (conteúdo) e o saber fazer (método).  
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Anexo B. Questionário Aplicado  
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Anexo D. Parecer da Comissão de Ética da Universidade dos Açores  
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Anexo E. Pedido de Realização do Estudo à Secretaria Regional da Educação 
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Anexo F. Pedido de Participação às Escolas 
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